
Sua conexão com a família CIBI

Leia mais na página 3

Os índios são povos com 
uma visão de mundo bem 
diferente da nossa. Sua rela-
ção entre cultura e natureza 
reflete diretamente em seu 
desenvolvimento humano.

Povos Indígenas: 
Um Desafio Missionário

Leia mais na página 4

Um dos maiores desafios 
missionários que temos hoje 
são as cidades, os grandes 
centros urbanos. A Igreja pre-
cisa ser voz de Deus...

Os Grandes 
Desafios 

Missionários para os 
Próximos Anos

Leia mais na página 6

Qualquer que fosse a felici-
dade que Adão e Eva desejas-
sem conquistar, não a conse-
guiriam ao desobedecer a Deus, 
comendo do fruto proibido.

Desobediência 
Gera Consequências!

Edição 991
Abril de 2017

Visite nossa igreja

Nome (Pessoa, Igreja, Grupo ou Empresa):

End.:

CEP:

Idade:

Bairro:

CPF [CNPJ]:

Igreja:

Pastor:

Local e data:

Nº

Cidade:

Telefone:

Bairro:

E-mail:

Assinatura:

Complemento:

Celular:

UF:

SM - Apoio e Suporte à Ação Missionária
Desejo participar do avanço missionário da CIBI
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Adote 
um missionário!

R$ 1,00 
por dia

= 
R$ 30,00 

no mês

Deus 
ama 

os 
índios

Deus 
ama 

os 
índios

Leia mais na página 6

Eis aí um serviço requisi-
tado coercitivamente: sem 
aviso prévio e sem outra op-
ção, um homem que chega-
va do campo é compelido a 
ajudar Jesus! 

Uma Tarefa 
Singular: 

Ajudar Jesus 
“na Marra”!
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Editorial

Deus Ama Gente!

Heber de Oliveira
é Jornalista, bacharel em Teologia 

e Publicitário; autor do livro Ser 
Humano. Cursando, atualmente, 

MBA em Book Publishing.
redator@ebi.org.br

A solução destas palavras cruzadas será publicada na próxima edição. Solução da edição de março.

JORNAL LUZ NAS TREVAS   ABRIL DE 2017

Legenda:
CIBI - Convenção das Igrejas Batistas Independentes

Regionais:

CIBIERGS - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Rio Grande do Sul

CIBIESC - Conv. das Ig. Bat. Independ. de Santa Catarina

CIBIPAR - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Paraná e Mato Grosso do Sul

CIBILA - Conv. das Ig. Bat. Independ. de Língua Alemã

CIBIESP - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Estado de São Paulo

CIBIMAT - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Mato Grosso

CIBIES - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Espírito Santo

CIBIMINAS - Conv. das Ig. Bat. Independ. de Minas Gerais

CIBIERJ - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Estado do Rio de Janeiro

CIBIEG - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Estado de Goiás

CRIBI-BC - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Brasil Central

CIBIRN - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Rio Grande do Norte

CIBICE - Conv. das Ig. Bat. Indep. dos Est. do Ceará, Piauí e Maranhão

CIBI-PE - Conv. das Ig. Bat. Independ. de Pernanbuco

CRIBI-BA - Conv. Regional das Ig. Bat. Independ. da Bahia

CIBISBA - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Sudoeste da Bahia

CIBI-PB - Conv. das Ig. Bat. Independ. da Paraíba

CIBISA - Conv. das Ig. Bat. Independ. de Sergipe e Alagoas

CIBIAR - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Amazonas e Roraima

UMBI - União dos Ministros Batistas Independentes

Regionais:

As siglas das regionais da UMBI seguem a mesma lógica da sigla 

CIBI com suas regionais. Por exemplo: 

UMBIESP - União dos Ministros Batistas Independentes do Estado 

de São Paulo 
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1. O Jornal Luz nas Trevas é um 
periódico denominacional, de caráter 
evangelístico, exortativo, edificativo 
e informativo, que divulga o trabalho 
das igrejas filiadas à Convenção das 
Igrejas Batistas Independentes.

2. Os artigos assinados são de 
responsabilidade de seus autores e 
não representam, necessariamente, a 
opinião do jornal nem da Convenção 
das Igrejas Batistas Independentes.

3. A Redação não está obrigada 
a publicar matérias nem a devolver 
originais. Também não está obrigada 
a justificar edição/revisão dos textos 
recebidos.

4. Os artigos nos quais constam 
autoria são reproduzidas pela reda-
ção.

5. Autorizamos a reprodução dos 
textos publicados desde que citada 
a fonte, com exceção das matérias 
já extraídas de outros periódicos. Os 
textos bíblicos utilizados pelo jornal 
Luz nas Trevas são extraídos da Nova 
Versão Internacional (NVI), salvo 
citações contrárias.

Filiada à
Quando Jesus diz que “...Deus 

tanto amou o mundo que deu o 
seu Filho Unigênito, para que 
todo o que nele crer não pere-
ça, mas tenha a vida eterna” (Jo 
3.16), dentre outras coisas, está 
dizendo que a salvação de Deus 
está disponível a todos, a todos 
os que creem. Pedro, após ter 
sido salvo por Deus, por meio 
de Jesus, percebeu, verdadei-
ramente, que “Deus não trata as 
pessoas com parcialidade, mas 
de todas as nações aceita todo 
aquele que o teme e faz o que é 
justo” (At 10.34,35).

Para salvar, Jesus não faz 
distinção de raça, idade, sexo 
ou etnia. Ele vê gente, Ele vê 
a humanidade. Disse Ele: “Não 

são os que têm saúde que pre-
cisam de médico, mas sim os 
doentes” (Mt 9.12b). Ele tem 
salvado perversos, imorais, idó-
latras, adúlteros, homossexuais, 
ladrões, avarentos, alcoólatras, 
caluniadores e trapaceiros (1Co 
6.9-11), e continuará fazendo 
até o último dia. 

A Bíblia afirma que uma can-
ção ainda será cantada: “Tu és 
digno de receber o livro e de 
abrir os seus selos, pois foste 
morto, e com teu sangue com-
praste para Deus homens de 
toda tribo, língua, povo e na-
ção” (Ap 5.9).

Deus ama os índios, os bran-
cos, os negros... 

Deus ama gente!

Telefones do Centro Administrativo da CIBI
Área Contato Fone (19) E-mail

CIBI Cristina e
Saulo Sanderson

3256-1346 contato@cibi.org.br

SM Norcides Filho 3326-3675 secretaria@smcibi.org

FEPAS Edna Teles 3256-3203 fepas@fepas.org.br

STBI Jessica Garcia 3256-0708 stbi@cibi.org.br

Editora Jairo Lopes 3296-1560 pedidos@ebi.org.br

Caros pastores e tesourei-
ros das igrejas Batistas Inde-
pendentes,

Precisamos da ajuda de 
todos para identificar, com 
mais exatidão, as igrejas que 
contribuem financeiramente 
com a CIBI, quando elaborar-
mos nossos relatórios junto 
ao Centro Administrativo.

Ao fazerem os depósitos, 
identifiquem, por favor, o 
nome da igreja, mais a cidade 
na qual ela está localizada, de 
maneira abreviada. Por exem-
plo: Igreja Batista Indepen-
dente Filadélfia de Campinas, 
escrever: IBIFilCampinas. 

Melhor ainda se o depósito 
for identificado com o CNPJ 
da igreja. Neste caso, não pre-
cisa sequer do nome. Caso 
houver mais de uma igreja, 
favor identificar se é a 1ª ou 2ª. 
Infelizmente, alguns depósi-
tos têm sido feitos em nome 
de membros da igreja, inclu-
sive fora da cidade onde ela 
está localizada, o que torna 
a identificação muitas vezes 
até impossível. 

Agradecemos a contribui-
ção e parceria de todos, bem 
como, desde já, mais essa co-
laboração.

AVISO
Centro Administrativo CIBI

Dados bancários da CIBI:
Banco Bradesco
Agência 046-9
Contas Correntes para 
depósitos:

Destino 
Dízimo dos Dízimos 
134415-3 

Destino
Adoções/Ofertas/
Campanha de Missões 
449978-6

Fone CIBI:
(19) 3256-1346
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Pr. Marcos Elias 
da Silva

Presidente da CIBIPalavra do Presidente

Povos Indígenas: Um Desafio Missionário

JORNAL LUZ NAS TREVAS   ABRIL DE 2017

E eles cantavam um cântico 
novo: ‘Tu és digno de receber o 
livro e de abrir os seus selos, pois 
foste morto, e com teu sangue 
compraste para Deus gente de 
toda tribo, língua, povo e nação’.” 

(Ap 5.9)

Estamos muito distantes da 
realidade dos povos indígenas. 
Vivemos em uma sociedade ur-
banizada e moderna. Por isso, 
pouco conhecemos sobre os 
verdadeiros donos da “Terra Bra-
silis”. Os índios são povos com 
uma visão de mundo bem dife-
rente da nossa. Sua relação entre 
cultura e natureza reflete direta-
mente em seu desenvolvimento 
humano. Eles marcaram a forma-
ção do povo brasileiro e necessi-
tam da salvação em Cristo Jesus.

A população indígena em 
nosso país chega a aproxima-
damente 616 mil pessoas, sendo 
que: 52% habitam nas aldeias e 
48% em regiões urbanizadas ou 

em processo de urbanização. Ao 
todo, são 340 grupos étnicos: 121 
conhecem pouco ou quase nada 
do Evangelho, e 95 nunca ouvi-
ram falar de Jesus. Nota-se a ne-
cessidade existente em alcançá-
-los com o Evangelho. Para isso, 
precisamos enviar missionários 
bem preparados, que saibam 
como comunicar o Evangelho. 
Os desafios são grandes, pois é 
preciso, antes de tudo, entender 
e valorizar o homem e suas cul-
turas milenares, levando em con-
ta a realidade étnica, diversidade 
sociocultural e linguística de cada 
povo, sem modificar a Palavra de 
Deus. Que desafio meus irmãos! 
Somente o Evangelho tem poder 
de transformar as vidas fazendo 
com que tudo o quanto está ao 
redor seja modificado para me-
lhor.   

Como denominação, no início 
da década de 1950, novas frentes 
missionárias foram abertas em 
Santa Catarina. Em 1951, os mis-

sionários Arne Jonsson e Thors-
ten Sjöstedt visitaram os índios 
Kaigangues, visando estabele-
cer ali um trabalho de evangeli-
zação. Este foi iniciado em 1956 
no Posto Indígena de Chapecó. 
Juntamente com o trabalho de 
evangelização criaram-se esco-
las primárias para a alfabetização 
e aprendizado, resultando em 
muitas conversões a Jesus. 

Em 1979, chegamos ao Ama-
zonas. O pastor Pedro Vargas 
começou a trabalhar com os 
índios Tikunas, estabelecendo 
igrejas Batistas Independentes 
entre os indígenas brasileiros. 
Atualmente, destacamos o im-
portante trabalho de tradução 
da Bíblia para os Assurinis, alto 
Xingu, Pará. Trabalho desenvol-
vido pelos missionários Oseas e 
Heliana, que relatam que os pró-
prios indígenas estão empenha-

dos em ter as Escrituras em suas 
línguas. Um assurini que partici-
pou de um treinamento para tra-
dutores indígenas aceitou o de-
safio de traduzir o livro de Jonas. 
No culto realizado com os irmãos 
assurinis, foi utilizada a história 
de Jonas para fazer a pregação e 
ensino da Palavra. Foi a primeira 
vez que a igreja assurini ouviu a 
Palavra de Deus na sua própria 
língua, traduzida por um assurini. 
Glória a Deus! 

Louvamos ao Senhor pelo que 
tem sido realizado até aqui. Pode-
mos e devemos fazer mais. Para 
isso, precisamos trabalhar, orar e 
contribuir para que o Evangelho 
alcance a todos. Obrigado por 
sua contribuição. O nosso traba-
lho não é vão no Senhor. Vidas 
estão sendo salvas e a Palavra do 
Senhor não está presa.

O presidente da CIBILA (Convenção das Igrejas Batistas Independen-
tes de Língua Alemã), no uso de suas atribuições, conforme o disposto 
no art. 19º do Estatuto Social da Convenção; CONVOCA os representan-
tes de todas as igrejas filiadas para a ASSEMBLEIA GERAL, a realizar-se 
entre os dias 4 e 7 de maio de 2017, no templo da Igreja Batista Zoar, 
situado na rua Independência, 1145, Novo Machado (RS), para tratar dos 
seguintes assuntos:

1. Apreciação e aprovação de relatórios;
2. Aprovação de contas;
3. Eleição da Diretoria, Conselho Fiscal e Departamentos;
4. Assuntos gerais. 

Nova Santa Rosa (PR), 1 de dezembro de 2016.
Pr. Vilson Weiss

Presidente

Convocação

O pastor Paulo Giovani Ferreira Pereira, presidente da União dos Mi-
nistros Batistas Independentes, respaldado no Capítulo III, seção 2, ART. 
16, inciso II, do Estatuto, bem como no Capítulo II, ART. 3, parágrafo 1, do 
Regimento Interno, convoca os membros da referida organização reli-
giosa para Assembleia Geral Ordinária a ser realizada às 9h do dia 31 de 
março de 2017 no Hotel Guarany, rua São Paulo, 444, Centro, Águas de 
Lindoia, São Paulo, com a seguinte pauta:

1. Eleição;
2. Admissão de membros;
3. Demissão de membros;
4. Aprovação de contas;
5. Realinhamento denominacional;
6. Outros.

Pr. Paulo Giovani Ferreira Pereira
Presidente

Convocação

Conforme o artigo 19º, Parágrafo Único, do Estatuto da Federação das 
entidades e projetos assistenciais da CIBI - FEPAS.

 
A Federação das Entidades e Projetos Assistenciais da CIBI - FEPAS, 

com sede na cidade e Comarca de Campinas, no Estado de São Paulo, a 
Rua José Lins do Rego, nº 65 – Bairro Taquaral - CEP 13087-221, através 
de seu Conselho Administrativo, devidamente representado por seu pre-
sidente, sr. Paulo Cesar Azevedo da Silva, CONVOCA, através do presen-
te edital, todos os associados para Assembleia Geral Ordinária, que será 
realizada nas dependências do Seminário Teológico Batista Independen-
te – Rua José Lins do Rego, 65, Campinas/SP, às 19h30min, do dia 27 de 
abril de 2017, com a seguinte pauta:

1. Examinar e aprovar as contas da FEPAS do ano de 2016 com pare-
cer do Conselho Fiscal, de acordo com o artigo 19, I;

2. Aprovação do Relatório de Atividades do ano de 2016, de acordo 
com o artigo 19, IV;

3. Aprovação do Plano de Trabalho para o ano vigente, de acordo 
com o artigo 19, V;

4. Assuntos Gerais.
A Assembleia Geral instalar-se-á em primeira convocação às 18h30min, 

com a presença da maioria absoluta dos associados e, em segunda con-
vocação, às 19h, com quórum mínimo de 1/3 (um terço), e em terceira e 
última convocação, às 19h30min, com qualquer número, conforme §1º do 
art. 21 do Estatuto vigente.

Campinas, 1 de fevereiro de 2017
Paulo Cesar Azevedo da Silva

Presidente

Convocação

A CIBISA, inscrita sob o CNPJ 04.842.674/0001-94, com sede na 
rua Tereza de Azevedo, 494, sala 101, Farol (AL), através de sua di-
retoria, devidamente representada por seu presidente sr. José Aní-
sio Severiano, CONVOCA, através do presente edital, todos os seus 
membros para a ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, que será 
realizada na sede da Igreja Batista Independente Manancial, situada 
na rua Deputada Selma Bandeira, 15, Antares (AL), às 14h00, do dia 
20 de maio de 2017, para tratar da seguinte pauta: 

1. Apreciação da proposta de reforma do seu ESTATUTO;
2. Apreciação da criação de um REGIMENTO INTERNO;
3. Apreciação da proposta de venda da sala situada na rua Te-

reza de Azevedo, no Farol. 
A Assembleia Geral instalar-se-á em primeira convocação às 14 

horas, com a presença da maioria simples dos delegados represen-
tantes das igrejas filiadas; em segunda convocação, meia hora de-
pois, com qualquer número de membros. 

Para a aprovação da Reforma do Estatuto é necessário a apro-
vação de 3/5 (três quintos) dos membros arrolados na Assembleia 
Geral, conforme artigo 29. 

Cada Igreja poderá credenciar 3 (três) delegados, e mais 1 (um) 
para cada grupo de 50 (cinquenta) membros ou fração, conforme 
artigo 5º. 

  
Maceió, 6 de março de 2017 

José Anísio Severiano 
Presidente

Convocação



4

Missões em Marcha
Pr. Paulo Felipe 

da Penha
Secretário de 

Missões da CIBI

Acesse e conheça o site 
da Secretaria de Missões: 

www.smcibi.org

Os Grandes Desafios Missionários para os Próximos Anos

Falar de desafios é sempre 
um grande desafio! Me perdoem 
a redundância, mas é exatamen-
te isso, porque podemos correr 
o risco de sermos muito superfi-
ciais e triunfalistas diante de tan-
tas demandas que temos como 
Igreja ou podemos partir para 
um outro extremo no qual acha-
mos que não tem mais jeito e de-
vemos cada um cuidar de seus 
próprios problemas e interesses. 

Outra preocupação é que por 
muito tempo ao falar de missões 
a ideia geral era de algo que 
acontece lá longe, além-mar, nos 
confins da Terra. Por isso, o foco 
de nossa Campanha, de não se 
conformar e tomar uma atitude 
de envolvimento comunitário 
como uma missão integral. Gos-
to muito de uma frase que diz: 
“Missões começa onde você 
está e termina onde Deus man-
dar!”. O maior desafio em nos-
sos dias é o de sermos bênção 
perto, no lugar onde estamos. 

Um dos maiores desafios mis-
sionários que temos hoje são as 
cidades, os grandes centros ur-
banos. A Igreja precisa ser voz 
de Deus na cidade onde está in-
serida, precisa ser referência no 
bairro, na vida daqueles que es-
tão na vizinhança. 

A Sepal pesquisou e nos traz 
alguns exemplos dessa necessi-
dade:  

1. A região Nordeste tem a 
menor porcentagem de evangé-
licos do país. Em 2010, a porcen-
tagem de evangélicos naquela 
região era somente 10,26% en-
quanto a média para o país intei-
ro era 15,41% de evangélicos. Os 
únicos estados com menos de 
15% de evangélicos ficam todos 
nessa região, sendo dois deles 
com menos de 10%. A boa no-
tícia chega quando verificamos 
sua taxa de crescimento: a maior 
do Brasil! Na última década, a 
Igreja Nordestina cresceu seis 
vezes mais rápido que a sua po-
pulação, apresentando assim o 
índice mais elevado do país.

2. A região  Sul  é a região 
com o menor índice de evange-
lização e maior índice de cres-
cimento do espiritismo e secu-
larismo. O Rio Grande do Sul 
se destaca como o estado com 
a menor taxa de crescimento 
(TCA) do país, 3,15%. Em toda 
a região Sul o crescimento dos 

evangélicos foi somente 4,32% 
comparado com um crescimen-
to geral do país de 7,43%. Nos 
pampas gaúchos, o aumento da 
população não religiosa amplia-
-se quase duas vezes mais veloz-
mente que aquele demonstrado 
pela Igreja Evangélica. A cidade 
de Porto Alegre é a capital me-
nos evangelizada do Brasil com 
aproximadamente 400 igrejas 
evangélicas. Não foram encon-
tradas igrejas em 18 bairros de 
Porto Alegre.

3. Na verdade, em 1.132 ci-
dades, menos de 5% de homens 
e mulheres se identificam como 
evangélicos. Ou seja, a igreja não 
é visível e nem acessível para a 
maioria de sua população. As 
cidades mais necessitadas do 
Evangelho encontram-se no ser-
tão nordestino, na região das ci-
dades históricas de Minas Gerais 
e no Sul Catarinense e Gaúcho. 
Em aproximadamente 70 dessas 
cidades, menos de 1% dos habi-
tantes confessam o Evangelho. 
Em várias delas, nenhuma igreja 
evangélica foi implantada até o 
presente momento! 

4. Alagoas é o estado que 
apresenta o maior número de 
cidades com menos de 1% de 
evangélicos. Não há informa-
ção sobre a existência de quais-
quer igrejas em Santana do Ipa-
nema  (AL), 41.500 habitantes, 

ou  São José da Tapera  (AL), 
27.600 habitantes, exemplos de 
cidades que não são tão peque-
nas assim.

Essas e outras cidades menos-
-evangelizadas devem ser alvos 
prioritários para os projetos de 
implantação de igrejas, oração 
e evangelização da Igreja Evan-
gélica de outras partes do Brasil. 
Oremos para que essas cidades 
menos alcançadas e mais resis-
tentes tenham em breve igrejas 
saudáveis e vigorosas que en-
carnem a beleza de Cristo e a luz 
do Evangelho.

Não podemos nos esquecer 
também do grande desafio que 
são os povos indígenas. Nessa 
edição nossos missionários e co-
ordenadores sobre assuntos in-
dígenas da CIBI, Oseas e Heliana 
Silva, nos falam um pouco sobre 
esse desafio.  

Por isso nossa CAMPANHA 
DE MISSÔES NACIONAIS, cen-
tralizada no mês de abril, traz 
esse foco de igrejas que devem 
ser bênção perto e longe. Nossa 
oração é que cada igreja parti-
cipe ativamente, permitindo-se 
ser canal de bênção de Deus na 
sua Jerusalém e até os confins 
da Terra.  

Precisamos com urgência ser 
uma igreja que vai além do tem-
plo!

Boa Semeadura!

JORNAL LUZ NAS TREVAS   ABRIL DE 2017



5

Pr. Leif Ekström
Pastor da Igreja
Korskyrkan em 

Fagersta na Suécia
lae@telia.com

Fermata

Barrabás

Confesso: ainda não entendi 
o que aconteceu naquele dia. 

Já se passaram mais de dois 
meses, mas tudo aquilo não sai 
da minha cabeça. As perguntas 
são tantas e não encontro res-
postas que me satisfaçam. Por 
que não eu? Por que ele? Quem 
ele era? O que ele fez? Por que 
fizeram aquilo com ele?

Os dias que antecederam a 
páscoa foram dias intensos e 
difíceis. 

Eu já era bandido conhecido 
e até me orgulhava de minha 
fama: eu era respeitado pelos 

outros ladrões. Mas, aquele dia 
da grande rebelião foi diferen-
te. Eu estava aproveitando o 
momento do tumulto para “ga-
nhar” uns trocados e fui desco-
berto. Para escapar, tive de es-
faquear um homem que chegou 
a morrer e aí não teve jeito. Fui 
preso, levado à cadeia e fiquei 
ali mofando à espera do julga-
mento. Como os romanos gos-
tavam de crucificar alguns para 
servir de exemplo, já imaginava 
que eu seria um desses. Eu já 
tinha até me conformado. Não 
que eu desejasse morrer, mas, 
até na morte eu seria famoso: 
ali crucificado no meio de ou-
tros ladrões menores. 

Chegou então aquela sexta-
-feira que não consigo esque-
cer. Ainda era cedo e eu sabia 
que aquele seria meu último 
dia. Fui chamado à presença de 
Pilatos mas não podia enten-
der o porquê. Afinal, eu já tinha 
sido condenado. Ali, na frente 
do procurador romano, estava 
um outro homem. Soube que se 
chamava Jesus. Apesar de já ter 
apanhado um bocado, estava 
em pé, ereto. Emanava dele um 
certo ar de autoridade e força 
que me pareciam descabidos 
no contexto em que estávamos. 
Parece que ele também seria 
condenado à morte como eu 
e, nesse caso, ele não deveria 
demonstrar aquela força e con-

fiança toda. Pilatos, como sem-
pre fazia nestas grandes festas, 
queria fazer média com o povo 
e prometeu que soltaria um de 
nós. Eu, o bandido e assassino, 
ou Jesus, que o próprio Pilatos 
dizia ser inocente. Que piada de 
mau gosto. Mais uma vez eu me 
conformava com minha sorte e 
já me imaginava carregando a 
cruz em direção ao Gólgota. 

Até hoje parece um sonho. 
Eu não conseguia entender por 
que o povo gritava meu nome: 
“Barrabás! Barrabás! Barrabás!” 
Parecia irreal. Será que eu ainda 
escaparia desta? O tumulto era 
grande. Os “caciques” judeus 
estavam todos lá. Percebi que 
havia um clima quente e tenso 
naquele momento. Tratava-se 
ali de um embate muito mais 
pela política do que pela justiça. 
E o milagre aconteceu, se é que 
posso chamar isso de milagre. 
Eu fui solto e mandado embora. 
Eu, e não ele. 

Depois de tudo aquilo que 
aconteceu, tentei conseguir in-
formações sobre esse tal Jesus 
que morreu no meu lugar. Pelos 
líderes judeus soube que ele era 
um fanático, líder de uma nova 
seita, que tinha que ser afasta-
do para não provocar tumul-
tos e choques com o governo 
romano. Mas, por outros, gen-
te do povo, soube que ele era 
um homem simples, que sem-

pre fazia bem às pessoas e que 
era amado por todo o povo. Me 
disseram que o problema todo 
é que ele não media palavras e 
suas críticas aos fariseus se tor-
navam cada vez mais contun-
dentes. 

Como eu disse, já se passa-
ram mais de dois meses. Eu 
ainda estou tentando entender 
esse Jesus e por que ele morreu 
e não eu. Apesar que, de certa 
forma, eu também morri naque-
le dia. Não consigo mais ser o 
mesmo. Algo em mim parece 
que morreu, e no seu lugar apa-
receu uma voz. Vou assaltar al-
guém e escuto essa voz que me 
diz: “Foi para isso que ele mor-
reu em seu lugar?” Entro numa 
casa para roubar e a voz me diz: 
“Foi por isso que você teve uma 
nova chance de vida?”. Sabe, eu 
fui ao calvário ver a crucifica-
ção. A cena não me sai da men-
te. Eu me vejo ali, dependurado, 
morrendo, e depois olho para 
minhas mãos, meus pés, meu 
corpo, e vejo que ainda estou 
vivo. As perguntas se amonto-
am. 

Não sei o que dizem de mim, 
nem o que vão dizer no futuro. 
Só sei que preciso saber mais 
sobre esse Jesus. Preciso saber 
por que ele morreu em meu lu-
gar. 

Preciso saber para que eu es-
tou vivo.

O Centro Administrativo 
CIBI é responsável por or-
ganizar e dirigir, ou seja, ad-
ministrar todas as questões 
relacionadas à organização 
da Convenção das Igrejas 
Batistas Independentes. 
Para atingir seus objetivos 
estruturais básicos, a CIBI 
conta com pessoas-chave 
dedicadas a Deus e detento-
ras de conhecimentos e ha-
bilidades para realizar suas 
funções com dedicação. 

“O Centro Administrativo 
deseja atender as demandas 
da Convenção com organiza-
ção e carinho, para que todas 
as lideranças se sintam aco-
lhidas de forma estruturada, 
em ordem e respeitosa, as-
sim como as igrejas filiadas, 
espalhadas por todo o Brasil, 
respeitando a visão, missão e 
valores da CIBI e a Palavra de 
Deus”, disse Cristina G. César, 
assessora administrativa.

Em 2017, algumas mudan-

ças organizacionais foram 
realizadas no C.A., em virtu-
de de realocação de pessoal. 
Conheça os profissionais res-
ponsáveis pelo C.A.: 

•	 Assessora Administra-
tiva – Cristina G. César; 

•	 Assistente Administra-
tivo CIBI/FEPAS – Edna Teles 
(assume as atividades que an-
tes eram do Estêvão); 

•	 Auxiliar Administrativo 
CIBI/Editora – Saulo Sander-
son;

•	 Secretário de Missões – 
Pr. Paulo Felipe da Penha;

•	 Assistente Administra-
tivo CIBI/SM – Norcides Filho;

•	 Coordenadora de Pro-
jetos FEPAS – Tânia de Me-
deiros Wutzki;

•	 Psicóloga FEPAS – Eloi-
sa Lazzarotto Andrade (até 
abril de 2017); 

•	 Assistente Social FE-
PAS – Giovana Cavalcanti Fo-
gaça Braga (a partir de março 
de 2017);

•	 Assistente Administra-
tivo EBI – Marcos Diego (até 
março de 2017); 

•	 Assistente Administra-
tivo EBI – Jairo Lopes (a par-
tir de fevereiro de 2017);

•	 Diretor Acadêmico STBI 
Campinas – Pr. Isaac Oliveira; 

•	 Secretária STBI Cam-
pinas – Jéssica Alice; 

•	 Zeladoria – Edson 
Campos; 

•	 Auxiliar de Limpeza – 
Glaucia Garcia.

“Temos todo apoio da di-
retoria da CIBI, com desta-
que ao pastor Rubinho, que 
está sempre por perto, nos 
dando suporte nas ques-
tões do dia a dia. Agrade-
cemos ainda a Deus pela 
vida dos nossos queridos 
irmãos Estêvão, Júlia, Mar-
cos e Eloisa e também o 
voluntário Fernando Heise 
pela dedicação, profissio-
nalismo e amor. Somos to-
dos CIBI”, finalizou Cristina.

O C.A. fica localizado na 
rua José Lins do Rêgo, 65, 
no bairro Parque Taquaral, 
em Campinas (SP).

Para conhecer mais a 
respeito do trabalho des-
sa equipe, basta acessar os 
canais de comunicação na 
internet ou entrar em con-
tato pelo email:  contato@
cibi.org.br ou telefone: (19) 
3256 13 46. 

Por Elisandra Bueno

C.A. Informa
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Conheça o C.A. - Centro 
Administrativo CIBI
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INTERACT

Por que os Indígenas?

Anna Maria Jonsson 
Diretora da INTERACT 
para a América Latina

Anna-Maria.Jonsson@efk.se

Desobediência Gera Consequências!

2 em 1

Pra. Odila Carvalho
é bacharel em Letras, Pedagogia 
e Teologia, casada há mais de 35 

anos com Juares Pires. 
É pastora da IBI Filadélfia de 

Americana (SP) 

Quando estava fazendo mi-
nha pesquisa para o livro de 
memória da CIBI, no ano de 
2011, tive que acessar vários 
documentos sobre a nossa his-
tória em conjunto nos arquivos 
do governo sueco. A nossa his-
tória também faz parte da his-
tória da Suécia e por isso car-
tas e atas estão bem guarda-
das para interesses póstumos. 
Quando li vários documentos 
e atas, desde os anos 70, vi 
que a CIBI tem expressado sua 
preocupação com a população 
indígena no Brasil e até pedido 
ajuda para trabalharmos isso 
juntos. E tem acontecido. Vá-
rios missionários têm se envol-
vido com o trabalho indígena 
ao longo dos tempos. Talvez, 
um dos mais recentes são Bir-
gitta e Derli Jonsson, em Ben-
jamin Constant. 

A menção dessa necessida-
de continuou sendo expressa-
da e em 2012 a INTERACT de-
cidiu enviar uma família para o 
Norte do Brasil, num trabalho 
em parceria com a CIBI. Dian-

te desse envio, temos feito 
muitas pesquisas e entrevistas 
com pessoas conhecedoras do 
assunto para que pudéssemos 
realmente suprir uma necessi-
dade. Porque quando falamos 
em trabalho com indígenas 
não podemos somente pensar 
em evangelização, mas tam-
bém em um trabalho de mis-
são integral, que visa a ajudar 
a situação do indígena na sua 
totalidade. 

Em contato com a CONPLEI 
(Conselho Nacional de Pasto-
res e Líderes Indígenas) fica-
mos inteirados de que existem 
três ondas missionárias em 
relação aos indígenas. A pri-
meira onda se constituía de 
missionários estrangeiros que 
iniciaram o trabalho indígena, 
a segunda onda se constituía 
de missionários brasileiros e 
a terceira onda são missioná-
rios indígenas que depois de 
aceitarem a Cristo voltam para 
a sua aldeia ou vão para ou-
tras aldeias com o Evangelho. 
Quando ouvi isso, pensei que 

poderiam ser ondas cronológi-
cas, uma substituindo a outra. 
Mas, ao perguntar aos líderes 
indígenas, eles me disseram 
que é necessário essas três on-
das trabalharem em conjunto 
para a obtenção de um efeito 
multiplicador. E aqui estamos 
hoje, como INTERACT e CIBI, 
cooperando com pelo menos 
duas ondas!

Em 2014, participei do Fó-
rum indígena da AMTB (As-
sociação de Missões Trans-
culturais Brasileiras), em que 
tratamos de vários assuntos 
importantes. Uma informa-
ção que me chamou a aten-
cão foi o fato de que 50% da 
populacão indígena no Brasil 
vive hoje nos centros urbanos 
e não nas aldeias. Ao mesmo 
tempo, soube que a maioria 
das missões que hoje atuam 
no Brasil, direcionadas aos po-
vos indígenas, trabalham nas 
aldeias em lugares remotos. 
Penso que nós, como agências 
missionárias e denominações, 
devemos repensar as nossas 

Qualquer que fosse a feli-
cidade que Adão e Eva dese-
jassem conquistar, não a con-
seguiriam ao desobedecer a 
Deus, comendo do fruto proi-
bido. Aliás, como a história 
deles provou.

Inclusive, as Escrituras di-
zem que Eva foi tentada pela 
serpente, contudo, Adão não 
foi enganado. O quadro foi o 
seguinte: Adão poderia as-
sistir passivamente enquan-
to Eva sucumbia à tentação, 
poderia participar ativamen-
te da degustação do fruto ou 
intervir e fazê-la resistir às 
palavras da serpente, ou ain-
da, apelar para que ela não 
comesse do fruto, ou ainda 
interceder por ela junto ao 
Criador, no entanto, ele per-
maneceu imóvel, observando 
e ouvindo a serpente. Depois, 
numa atitude de passividade, 
deixou a mulher experimentar 
o fruto. Adão poderia se sair 
como herói nessa história se 

tentasse impedir a tragédia, 
ou ainda, se suplicasse a Deus 
para que não punisse sua mu-
lher.

O certo é que para a de-
sobediência estava prevista 
uma consequência que não 
poderia ser ignorada. Certa-
mente, Adão se acovardou. 
Não foi um herói, permitiu 
que a esposa enfrentasse so-
zinha a astúcia da serpente. O 
que ambos esperavam um do 
outro? Adão necessitava de 
uma esposa que tão somente 
confiasse em Deus e lhe obe-
decesse, mesmo não enten-
dendo o motivo da proibição 
divina. Eva poderia ter ques-
tionado a serpente, poderia 
ainda ter procurado entender 
melhor as instruções do Se-
nhor, mas não o fez. 

Na realidade, do que Eva 
necessitava mesmo era de um 
herói. Adão deveria ter reco-
nhecido o perigo e interce-
dido para protegê-la. Prova-
velmente, Adão conhecia o 
mandamento de Deus melhor 
do que Eva. “E o Senhor Deus 
ordenou ao homem: ‘Coma li-
vremente de qualquer árvore 
do jardim, mas não coma da 
árvore do conhecimento do 
bem e do mal, porque no dia 
em que dela comer, certamen-
te você morrerá’.” (Gn 2.16,17)

Adão poderia ter governa-

do o mundo, mas, ao contrá-
rio rendeu-se a outro gover-
nante sem lutar. Aquilo que 
Adão e Eva deixaram de dar 
um ao outro no momento da 
sua provação é o que todo 
homem e toda mulher dese-
jam secretamente. Enquanto 
muitas mulheres anseiam por 
ver seu homem chegar, “mon-
tado em um cavalo para sal-
vá-la”, os homens buscam por 
uma mulher forte que os faça 
parecer bons, não fracos. Difi-
cilmente, os homens são atra-
ídos por mulheres enérgicas 
e impositivas. Admiram sim a 
mulher de caráter nobre que, 
sem perder a feminilidade e 
deixar de honrar o marido, é 
capaz de compreender es-
sencialmente uma situação e 
dar-lhe as informações de que 
necessite para agir diante de 
situações.

Adão e Eva não foram pers-
picazes nem heroicos, pois 
cada um pensou apenas em si 
mesmo em vez de pensar em 
Deus ou no outro. Adão trans-
feriu a culpa para a esposa 
quando disse: “Foi a mulher 
que me deste por companhei-
ra que me deu do fruto da ár-
vore e eu comi” (Gn 3.12) ou 
ainda: “Deus, foi o Senhor que 
a deu a mim”. Mas, Eva tam-
bém transferiu “a culpa” à 
serpente: “A serpente me en-

ganou, e eu comi”. O grande 
desafio ali era vencer o ego. 
Quando o ego está no centro 
das nossas vidas, é difícil reco-
nhecermos nossas fraquezas e 
falhas e então partimos para a 
desobediência, o que acarreta 
consequências desastrosas na 
maioria das vezes. 

Na qualidade de casal, de-
vemos sempre interceder um 
pelo outro, buscar em oração 
as decisões, as soluções, pois 
somente assim, sendo obe-
dientes ao Senhor, seremos 
abençoados. Que o Senhor, 
em sua infinita bondade, nos 
ajude a submetermos sempre 
à Sua vontade, que é boa per-
feita e agradável sempre! 

estratégias em relação a esses 
povos.

Além disso, a situação de 
muitos indígenas na cidade é 
muito vulnerável e muitos são 
discriminados. Ao chegar na 
cidade e à civilização, pensam 
que a cultura de onde eles vêm 
não tem valor e entram numa 
crise de identidade cultural. 
Isso é muito triste e pode ter 
consequências muito negati-
vas como o uso de drogas e 
do álcool. Preciso afirmar es-
sas pessoas como filhos de 
Deus e criados à imagem dEle. 
Eles têm direitos como qual-
quer um de nós e Jesus morreu 
também por eles. 

A INTERACT está com uma 
família no Norte do Brasil, tra-
balhando pelos indígenas. Vo-
cês terão mais informação nes-
ta edição, na seção da FEPAS. 

Desejo nesse mês de abril, 
que no Dia do Índio, pudésse-
mos levantar um clamor por 
esses povos vulneráveis e não 
alcançados nesse nosso Brasil! 

Oremos irmãos!

JORNAL LUZ NAS TREVAS   ABRIL DE 2017
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Pr. José T. R. Lima
Pr. adjunto da Igreja Batista 

Betel de Porto Alegre, RS
Coordenador do Programa 

“Harmonia e Aliança” da CIBI
pastorlima@hotmail.com

Vamos Refletir

Uma Tarefa Singular: Ajudar Jesus “Na Marra”!

“Ao saírem, encontraram 
um homem de Cirene, chama-
do Simão, e o forçaram a car-
regar a cruz” (Mt 27.32).

Eis aí um serviço requisita-
do coercitivamente: sem avi-
so prévio e sem outra opção, 
um homem que chegava do 
campo é compelido a ajudar 
Jesus! O Senhor, ao que tudo 
indica, já estava exausto, de-
pois de tantas horas sob pres-
são, tanto física como psico-
logicamente. E provavelmen-
te os soldados, responsáveis 
pela execução, tinham pres-
sa. Eis que, então, um certo 

Simão Cirineu é compelido 
a ajudar o Senhor a carregar 
sua cruz. Que desafio! E po-
demos tirar desse episódio al-
gumas lições.

1. Primeiramente, a lição 
de que, em algumas circuns-
tâncias, poderemos ser leva-
dos a fazer o que não esta-
va em nosso “script”. A vida 
realmente tem surpresas. No 
caso daquele homem, um ser-
viço imposto, coercitivo, pois 
assim era o costume militar 
da época sob o domínio do 
Império Romano: qualquer ci-
dadão poderia ser obrigado 
a   desempenhar uma tarefa 
de ordem pública, desde que 
fosse julgada necessária. Si-
mão, o cirineu, não teve es-
colha, somente devia obede-
cer...

2. Outra lição possível: 
pelo menos parcialmente, 
aquele homem sentiu e expe-
rimentou o que significava (e 
ainda significa) carregar uma 
cruz! De um lado, sem dúvida, 

um sentimento de vergonha! 
Assim, literalmente, Simão vi-
venciou aquilo que o autor da 
carta aos hebreus escreveu: 
“Saiamos, pois, a ele, fora do 
arraial, levando o seu vitupé-
rio” (ARA), ou seja, a vergonha 
que Jesus suportou. Mas, por 
outro lado, certamente tam-
bém um sentimento singular 
(que provavelmente jamais 
se lhe perdeu, quem sabe, so-
mente mais tarde pôde com-
preender sua profundidade), 
pois, afinal, ele, ao que tudo 
indica, estranho aos aconte-
cimentos do momento, teve a 
oportunidade de prestar aju-
da ao divino Mestre - mesmo 
que de uma forma inesperada 
e forçada. Que desafio!

3. E ainda uma tercei-
ra lição: a ausência dos ami-
gos, o não engajamento dos 
próprios discípulos. Onde 
estavam eles? Não tiveram 
coragem de se oferecer para 
ajudar o Mestre querido? Mas 
longe de nós a ousadia de 
incriminá-los por tão gran-

de falta; na verdade, de um 
modo geral todos falhamos, 
aqui e ali, quando se trata de 
nos identificarmos com Jesus, 
principalmente em situações 
críticas, quando não é nem 
um pouco confortável confes-
sar-se um seguidor de Jesus!

Concluindo, fique claro 
para cada um de nós que o 
Senhor Jesus não mais preci-
sa desse tipo de ajuda; aliás, 
não foi Ele quem a solicitou: 
a ordem veio dos soldados 
romanos. Mas é impossível 
ignorar que, em rigor, todos 
nós deveríamos, não somen-
te carregar, mas inclusive ser 
colocados lá no madeiro. To-
davia, não é preciso, Jesus to-
mou o nosso lugar! Entretan-
to, somos convidados, sim, a 
carregar cada um a sua cruz 
e seguir aquele que por nós 
morreu lá no calvário. Mas vo-
luntariamente, sem qualquer 
ação coercitiva.

Você, amigo leitor, já é um 
seguidor voluntário de Jesus?

Mês de Abril.
Especialmente, dia 19.
Convidamos você a orar pelo 

trabalho entre os povos mino-
ritários no Pará. Em parceria, a 
INTERACT, CIBI, FEPAS e igre-
ja local, tem caminhado juntos 
e apoiado a implantação de 
um projeto de desenvolvimen-
to integral com esses povos, 
que deve ser iniciado ainda no 
primeiro semestre desse ano.

Oração

Vamos juntos orar e pedir a 
Deus: 

•	 Pela casa que será alu-
gada para o projeto e pelas 
reformas necessárias para ter-
mos um espaço adequado para 
as atividades;

•	 Pelo projeto, para que 
seja uma bênção para muitas 
pessoas;

•	 Pelos recursos necessá-
rios para o sustento do projeto;

•	 Pela família que está à 
frente: por adaptação, pro-
teção contra acidentes e por 
saúde;

•	 Por força e energia para 
todos os envolvidos localmen-
te e para que Deus mande mais 
trabalhadores; 

•	 Por um futuro sustentável 
desses povos; que nada impeça 
que a vontade de Deus seja feita 
na vida deles e O conheçam.

•	 Agradeçamos a Deus 
por todas as vitórias e progres-
sos já obtidos no contato com 
os povos minoritários e com o 
desenvolvimento do projeto. 

•	 Agradeçamos a Deus 
porque muitos estão se con-
vertendo e se entregando a 
Cristo.

Junte-se a nós em oração! 

FEPAS

JORNAL LUZ NAS TREVAS   ABRIL DE 2017
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FEPAS

Capacitação “Igrejas para a Obra Social”

Acesse o site da FEPAS: 
www.fepas.org.br

De 17 a 19 de fevereiro, acon-
teceu na cidade do Rio de Ja-
neiro (RJ), nas instalações da 
Igreja Batista Independente do 
Mendanha, a capacitação “Mo-
bilização de Igrejas e Comuni-
dades”, contando com a partici-
pação de cerca de 50 pessoas, 
representando 12 igrejas do es-
tado do Rio de Janeiro. A capa-
citação teve como facilitadoras 
Tânia Wutzki e Eloisa Lazza-
rotto, da equipe FEPAS. Essa 
capacitação teve também um 
caráter de projeto piloto para a 
aplicação e adaptação do ma-
terial desenvolvido pela FEPAS 
com apoio de Marcel Camargo, 
integrante do CADI Brasil.

Foram um total de 15 horas 
de atividades como: estudos 
bíblicos sobre a missão de Deus 
e o serviço com os pobres, 
orientações sobre os tipos de 
ajuda, explanação dos princí-

pios de gestão para projetos de 
desenvolvimento comunitário 
cristãos e mapeamento da co-
munidade, planejamento e exe-
cução de projetos pequenos e 
pontuais relevantes para aque-
la comunidade, chamados de 
“Projeto Semente”.

Para a execução desse pro-
jeto, os participantes foram 
divididos em oito grupos e 
distribuídos por oito ruas da 
comunidade próxima à igre-
ja. Cada grupo visitou o local, 
identificando potencialidades 
e dificuldades (mapeamento) 
e escolheram uma dificuldade 
para atender, usando os recur-
sos locais disponíveis.

No dia seguinte, os grupos 
executaram as atividades pla-
nejadas e compartilharam a 
experiência com todo o grupo, 
prestando contas dos recur-
sos utilizados e muitas vezes 

Equipe conduzindo atividade

multiplicados. Os grupos reali-
zaram atividades de limpeza e 
melhorias de praças e espaços 
comunitários, visita à pessoa 
idosa, atividades lúdicas e de 
educação cristã com crianças, 
conscientização sobre as doen-
ças transmitidas pelos pombos 
e como evitá-los, e divulgação 
das atividades da igreja ofere-
cidas à comunidade.

Louvamos a Deus por mais 
um grupo capacitado que re-
lata ter sido impactado por 
uma  visão ampliada do serviço 
no Reino de Deus, no trabalho 
com a comunidade ao redor de 
sua igreja. Desejamos que des-
se grupo surjam movimentos 
de grande impacto nas comu-
nidades locais que sinalizam o 
Evangelho de Jesus.

Por fim, sendo essa a última 
capacitação para igrejas de que 
participo como funcionária, eu, 

Eloisa, exponho publicamen-
te minha gratidão a Deus e à 
FEPAS por esses quatro anos. 
Que oportunidade de aprender, 
crescer e retribuir, servindo 
nossas igrejas e projetos sociais 
da CIBI, pastores, missionários 
e demais líderes de igreja! Gló-
ria a Deus pela oportunidade 
de conhecer belíssimos traba-
lhos sociais realizados por nos-
sas igrejas em todo o Brasil, 
trocando experiências e, espe-
ro, contribuindo para o fortale-
cimento deles.

Minha gratidão a Deus à di-
retoria da FEPAS, que me deu 
essa oportunidade, e às que-
ridas colegas de trabalho que 
tanto me ensinaram nesse pe-
ríodo. Sou grata pela vida de 
vocês!

Planejamento e oração antes da execução do projeto Entrega dos certificadosApresentação de atividades em grupo e 
equipe

JORNAL LUZ NAS TREVAS   ABRIL DE 2017

Por Tânia Wutzki e Eloisa 
Lazzarotto



Palavras do Presidente
Graça e paz de Cristo!

Sejam bem-vindos! 
Como diretoria, temos a ale-

gria e a honra de recebê-los 
para mais um Retiro Nacional. 
Esperamos ter momentos espe-
ciais nestes dias.

Caros colegas, agradeço a 
Deus por ter servido nesse mi-
nistério. Foi uma honra ter exer-
cido a presidência da UMBI nes-
se período de dois anos, o que 
procurei fazer com dedicação, 
mesmo diante das limitações 
humanas. Posso dizer que “até 
aqui nos ajudou o Senhor”. Re-
conheço que sem Ele nada po-
demos fazer.

Para mim foi desafiador subs-
tituir o pastor Jackson Jean Sil-
va, que, por um período de dez 
anos, liderou a nossa ordem, o 
qual tem o meu reconhecimen-
to e admiração pelo belo tra-
balho realizado durante esse 
período. Tenho como lema em 
minha vida: “O que as suas mãos 
tiverem que fazer, que o façam 
com toda a sua força, pois na se-
pultura, para onde você vai, não 
há atividade nem planejamen-

to, não há conhecimento nem 
sabedoria” (Ec 9.10). Foi o que 
procurei fazer durante esses 
dois anos na presidência. 

O êxito alcançado foi pela 
graça do Senhor e pelo traba-
lhado dos demais membros da 
diretoria, pastores: Moisés Lo-
pes, Roberto Monteiro, Paulo 
Schulz, Isaac Oliveira, Ozéias 
Nunes e pastora Noemi De-
micco, que comigo serviram 
na liderança da UMBI. Pessoas 
dedicadas e capacitadas para 
a função para a qual foram elei-
tas, sempre prontas a darem o 
auxílio necessário ao presidente 
e pastores filiados, e servindo 
com alegria. Reconheço o tra-
balho e dedicação de cada um 
deles. Com essa equipe foi fácil 
presidir a ordem durante esses 
dois anos.

Ao longo dessa gestão, no 
desempenho das atribuições 
que me foram confiadas por 
Deus e conferidas pelos cole-
gas à minha pessoa à frente da 
UMBI, tenho vivido um misto 
muito grande de sentimentos, 
principalmente o da limitação 
humana diante de tão grande 

desafio. Desejamos tantas coi-
sas, porém, devemos dar um 
passo de cada vez, de acordo 
com as possibilidades e, sobre-
tudo, com a vontade de Deus. 

Há muito que fazer. Não me 
dou por satisfeito pelo que até 
aqui foi realizado. Às vezes, cir-
cunstâncias nos impedem de 
avançar, mas isso, de forma al-
guma, nos tira do alvo. Me per-
mito fazer uso das palavras do 
apóstolo Paulo, dirigidas aos 
irmãos em Filipos: “Irmãos, não 
penso que eu mesmo já o tenha 
alcançado, mas uma coisa faço: 
esquecendo-me das coisas que 
ficaram para trás e avançando 
para as que estão adiante” (Fp 
3.13).

A jornada é difícil, mas não 
podemos perder de vista o nos-
so alvo, pois estamos conscien-
tes que quem nos promete a vi-
tória é Jesus, pois tudo é por Ele, 
e para Ele são todas as coisas.  
A todos, meu muito obrigado, e 
de forma especial aos membros 
da diretoria, pelo pronto atendi-
mento quando solicitados. Que 
o Senhor continue nos abenço-
ando e nos unindo em seu amor.

Finalizo, desejando as precio-
sas bênçãos de Deus sobre suas 
vidas, famílias e ministérios. 
Aproveito para lembrar a to-
dos os queridos pastores, bem 
como aos obreiros agregados, 
quanto ao pagamento das anui-
dades, pois além de custear as 
despesas de visitação, retiros e 
reuniões da diretoria, nos dá o 
direito de voz e voto em nossas 
assembleias, conforme previsto 
em nosso estatuto.

“Que a única distância exis-
tente entre nós, seja a distância 
geográfica”. 

João 17.22: “E eu dei-lhes a 
glória que a mim me deste, para 
que sejam um, como nós somos 
um”.

Louvado seja o Senhor.
Águas de Lindoia, SP, 31 de 

março de 2017.
Fraternalmente,

UMBI: Importância. Passado, Presente e Futuro
Amados, sempre ouvimos 

perguntas e indagações sobre 
o que é a UMBI! E é muito im-
portante conhecermos, compre-
endermos e entendermos, sim, 
sobre a UMBI e seu papel dentro 
de nossa amada CIBI.

Dentro de nossa denomina-
ção CIBI (Convenção das Igre-
jas Batistas Independentes), que 
cuida em agregar e trabalhar 
para a união de igrejas filiadas, 
com o propósito missionário, te-
mos outra casa, chamada UMBI 
(União dos Ministros Batistas In-
dependentes), que foi organiza-
da em 1961.

Conforme seu Estatuto, tem 
as seguintes finalidades:

I) admitir em seus quadros: 
pastores, missionários e evan-
gelistas de ambos os sexos que 
servem nas igrejas filiadas à CIBI 
- Convenção das Igrejas Batistas 
Independentes; 

II) assistir os seus membros 
em questões espirituais, morais, 
sociais e éticas, zelar pelo cum-
primento dos compromissos as-
sumidos pelos seus membros e 
intervir, quando necessário, para 
a solução de problemas atinen-
tes ao seu campo; 

III) representar o Ministério 
Batista Independente; 

IV) assessorar as igrejas tan-
to para a escolha de pastores 
quanto para o encaminhamento 
de solução de problemas; 

V) exercer a disciplina e ze-
lar pelo comportamento ético 
e doutrinário de seus membros, 
resolvendo conflito de pastores 
entre si e entre pastores e igrejas.

Assim, a nossa UMBI é a casa 
e o órgão denominacional que 
se destina a regular, fiscalizar, 
disciplinar e credenciar ao Minis-
tério da Palavra no meio Batista 
Independente.

Conforme texto extraído do 
livro Da Suécia ao Brasil - Uma 
História Missionária, Editora Ba-
tista Independente – CIBI, capí-
tulo 15, página 261-264, sessão 
de autoria do pastor Jackson 
Jean Silva:

“O primeiro pastor brasileiro 
surge em meados da década de 
1930, o pastor Francisco da Sil-
va, oriundo de uma denomina-
ção coirmã e, de imediato, inte-
grado ao trabalho. Nessa mesma 
década, são ordenados os pri-
meiros evangelistas brasileiros, 
que mais adiante viriam assumir 
os pastorados, sempre em cone-
xão com o corpo de missionários 
da ÖM. Dentre esses primeiros 
evangelistas, conseguimos des-
tacar alguns, não podendo preci-
sar a cronologia exata, são eles: 
Astrogildo M. Pacheco, Antônio 
V. Neves, Armando da Silva, Noé 
Valêncio da Silva, Harim da Sil-
va, João Baptista da Silva, Oscar 
Ferreira, Pedro Falcão, Odemar 
Silveira, Alcides Gonçalves dos 
Santos, Henrique Koch e Ernesto 
Gerstberger, tendo estes dois úl-
timos, servido entre as igrejas de 
língua alemã.

Logo, esses obreiros sentiram 
a necessidade de se reunirem 
em encontros de comunhão, edi-
ficação espiritual e deliberativo. 
Nessas ocasiões, os missionários 
da ÖM sempre organizavam Es-

colas Bíblicas para os obreiros, 
o que ia fortalecendo e dando 
melhor configuração ao grupo. 
Tais reuniões eram o princípio 
embrionário da UMBI e que mui-
tas vezes se confundiam com as 
chamadas Convenções, reuniões 
das igrejas.

No dia 13 de janeiro de 1961, 
no Templo da Igreja Evangélica 
Batista Betel de Esteio-RS, em 
plenário, os pastores e obreiros 
Batistas Independentes delibe-
ram a criação da União dos Mi-
nistros Batistas Independentes 
- UMBI. Nesse momento, encer-
ra-se esse período embrionário 
e pioneiro de nossa UMBI que, 
a partir daqui, passa a assumir 
uma nova configuração e um 
papel cada vez mais abrangente 
e efetivo no contexto denomina-
cional.”

Com Eleições Democráti-
cas, as Diretorias trabalhavam 
e tentavam fazer o melhor para 
o seu tempo. Muitas foram as 
Conquistas, mas sempre com a 
consciência de que o trabalho 
era árduo e amplo, pelas difi-
culdades de alcançar a todos 
os membros da UMBI no Brasil 
inteiro. Quando então foi apro-
vado as Secções para facilitar o 
alcance mais de perto dos cole-
gas. Dentre as Conquistas pode-
mos relacionar o atual Estatuto, 
Regimento Interno e Código de 
Ética, também toda Documen-
tação da Organização em dia. 
E tudo isso com a participação 
dos membros com a anuidade 
(apesar de nem todos estarem 
contribuindo com o único meio 

de entrada financeira até agora). 
A UMBI também tem contri-

buído com a saúde teológica de 
nossa Denominação, através da 
constante presença nos órgãos 
de ensino, revisando e discutin-
do temas teológicos. Também 
nos exames dos candidatos / 
seminaristas para aprovação a 
futura ordenação. No cuidado 
dos obreiros e suas respectivas 
famílias e igrejas. Enfim, no trato 
de resguardar a qualidade dos 
colegas que cuidam ou cuidarão 
das nossas igrejas da CIBI.

No que diz respeito ao futuro 
da UMBI, sonhamos e lutamos 
para que haja uma cooperação 
total dos membros em seus 
compromissos, para termos 
condições de estarmos mais 
presentes na vida do pastor e 
família, dando condições mais 
eficazes no trabalho Ministerial, 
Eclesial, Social, Familiar e pes-
soal, encaminhando os colegas 
nos propósitos e sonhos de suas 
vidas em particular.

Queremos ser bênção na vida 
de todos os colegas e precisa-
mos de cada um para alcançar 
um futuro mais abençoado para 
todos nós.

Lembrem-se: “UMBI SOMOS 
TODOS NÓS”.

Pr. Moisés Lopes 
da Silva

Vice-presidente

Pr. Paulo Giovani
Ferreira Pereira

Presidente
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O presente relatório tem 
como finalidade descrever as 
atividades da União dos Minis-
tros Batistas Independentes 
(UMBI) no período de maio do 
ano de 2015 a março de 2017.

Ao assumirmos a liderança da 
UMBI, como diretoria, adotamos 
a prioridade de facilitar o aces-
so às credenciais, bem como o 
pagamento das anuidades, de-
safio esse de longas datas. Por 
isso, providenciamos a criação 
de um novo site, disponibilizan-
do aos membros filiados o aces-
so ao recadastramento e paga-
mento das anuidades. 

Junto com o site foi criado o 
sistema ADMIN, que permitiu o 
cadastramento de todos os pas-
tores. Os presidentes e secretá-
rios das seccionais receberam 
o link de acesso, bem como lo-
gin e senha para que pudessem 
atualizar o cadastro de todos os 
pastores. Continuamos a contar 
com o empenho e dedicação 
das diretorias das seccionais 
para o bom funcionamento do 
sistema acima descrito.

Atividades da UMBI entre maio de 2015 e março de 2017
Além disso, foi adquirida uma 

impressora de credenciais plás-
ticas, pois anteriormente esse 
serviço era terceirizado. Tal 
fato facilitou a emissão e envio 
de credenciais, pois a máquina 
em questão está com o secre-
tário da UMBI. O pagamento de 
anuidades também foi facilita-
do, pois foi adquirida uma má-
quina de cartão, “Moderninha”, 
a qual permite aos pastores o 
pagamento parcelado das anui-
dades.

Contamos com sugestões de 
todos os pastores para a melho-
ria dos serviços acima mencio-
nados. A aquisição de uma sala, 
no Centro Administrativo da 
Convenção das Igrejas Batistas 
Independentes (CIBI), foi uma 
conquista muito importante 
para a UMBI. Tal aquisição ocor-
reu na gestão do pastor Eliéser 
Corrêa e confirmada pelo pas-
tor Marcos Elias e sua diretoria

Em relação ao cuidado com 
os colegas, a diretoria assumiu 
como desafio ter um relacio-
namento mais próximo com os 

presidentes das seccionais, ten-
do o cuidado de fazer contato 
no mínimo mensal para saber 
como está o pastor e família. 
Pedimos que os presidentes das 
seccionais desenvolvesse esse 
projeto junto aos colegas da sua 
secção.

Esse é um projeto desafiador 
e necessário, pois o pastor cuida 
de todos, mas, muitas vezes, se 
encontra sozinho, sem ninguém 
para compartilhar suas preocu-

pações e desafios do ministério.
Trata-se de um projeto que está 
“engatinhando”, mas devemos 
leva-lo a sério. A próxima ges-
tão deve assumir esse assunto 
como prioridade.

Desejamos ter uma UMBI uni-
da e forte, pois assim, no Senhor, 
venceremos as adversidades do 
dia a dia.

Que o Senhor no ajude e nos 
de sua graça!

RELATÓRIO FINANCEIRO

JANEIRO DE 2015 A DEZEMBRO DE 2016

Campinas, 13 de março de 2017.
Noemi Burger Demico

1ª Tesouureira

SALDO EM 31/12/2014        
ENTRADAS 2015                 
DESPESAS GERAIS 2015   
SALDO 31/12/2015             
SALDO POUPANÇA           
SALDO CDB                        
SALDO TOTAL 2016           

R$ 49.605,94
R$ 279.530,23
R$ 260.114,16
R$ 19.416,07
R$ 5.503,35
R$ 10.797,64
R$ 35.717,06
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2º vice-presidente

Eu, pastor Isaac Gomes de Oli-
veira, presidente da UMBIESP, 
no exercício das atividades im-
postas pela função, representei 
a UMBI com visitas às igrejas no 
interior e capital de São Paulo, 
bem como em fóruns, palestras 
em universidades e mesmo ou-
tras denominações.

A equipe UMBIESP (direto-
ria) tem representado também 
a UMBI em visitas, concílios, or-
denações e eventos.

É um prazer servir e repre-
sentar nossa ordem.

Estamos à disposição,

Visitas às igrejas, ministran-
do a Palavra e representando 
a UMBI.

•	 Brasília – Ceilândia Nor-
te – junho/2016;

•	 Bahia – Feira de Santa-
na, São Gonçalo dos Campos, 
Cachoeira, São Felix e Cruz 
das Almas – maio/2016;

•	 Santa Catarina – Xanxe-
rê – Primeira Igreja Batista In-
dependente – agosto/2016;

•	 Rio Grande do Sul – Ca-
noas, Novo Hamburgo, Gua-
íba, Cachoeirinha, Porto Ale-
gre – Betel Congregação de 
Sarandi – setembro/2016; 

•	 São Paulo – Capital – 
IBF El Shadday – Jd. das La-
ranjeiras, IBI Nova Esperança – 
Parque Savoy e IBI Vila Carrão 
– outubro/2016;

•	 Paraná – Ponta Grossa – 
Igreja Batista Independente – 
Vila Cipa – janeiro/2017;

•	 Paraná – Fazenda Rio 
Grande – IBI – Congregação 
do Portão – novembro/2017;

•	 Paraná – IBI Campo Ma-
gro; IBI Vila Rosinha; IBF Jar-
dim das Américas – 2016; 

•	 Paraná – Curitiba – IBI 
Portão – Janeiro/2017;

•	 Paraná – Colombo – 
Igreja Batista Independente – 
fevereiro/2017;

•	 Reuniões da Diretoria 
da UMBI (duas em 2015 e duas 
em 2016);

•	 Por designação do pas-
tor Paulo Giovani, fiquei res-
ponsável pelo artigo mensal 
da UMBI no jornal Luz na Tre-
vas.

Agradeço a Deus a opor-
tunidade de serví-lO na UMBI 
e na Editora, enfim, em nossa 
querida Denominação. 

A Deus toda a glória!

Secção SP

Segue um breve relato de 
algumas atividades da presi-
dência nesse último biênio. 

2015
JUNHO:
Participação no culto de ani-

versário da Igreja Betel de Por-
to Alegre (RS).

JULHO:
Participação no culto de ani-

versário da Igreja Batista Inde-
pendente de Ivoti (RS).

AGOSTO
Participação no CONAFEBI/ 

Maceió (AL).
SETEMBRO
Ministração da Palavra no 

culto de aniversário da Igreja 
Betel de Camaquã (RS);

Participação no Retiro para 
casais da CIBIERGS - Nova Pe-
trópolis (RS); 

Reunião com os presidentes 
das seccionais - Campinas (SP).

OUTUBRO
Participação na Convenção 

da CIBIERGS – Santa Cruz do 
Sul (RS);

Participação na ordenação 
ao ministério da Palavra do 
pastor Alberi Nascente - Santa 
Cruz do Sul (RS).

NOVEMBRO
Ministração da Palavra no 

Retiro para casais da Igreja Ba-
tista Betel (Congregação do 
Bairro Sarandi/Porto Alegre) – 
Torres (RS).

DEZEMBRO
Participação no culto de pos-

se do pastor Elton Melo – Igreja 
Batista Independente Curitiba 
(PR);

Palavra para pastores do Pa-
raná;

Participação no Conselho 
Deliberativo da CIBIERGS – Es-
teio (RS);

Participação na reunião com 
a diretoria da UMBIERGS.

2016
JANEIRO
Reunião com pastores de 

Fortaleza (CE).
FEVEREIRO
Participação na 52ª Assem-

bleia da CIBI - Belo Horizonte 
(MG);

Assembleia da UMBI – Belo 
Horizonte (MG).

MARÇO
Participação no culto de 

ordenação ao ministério da 
Palavra do pastor Paulo Sou-
za – Canoas (RS);

Reunião da JET - Campinas 
(SP);

Participação do Simpósio 
STBISUL – Esteio (RS). 

ABRIL
Visita e reunião com o pas-

tor Deivid, da Igreja de Ta-
quari (RS);

Participação no Congresso 
do DEFSUL – Torres (RS).

MAIO
Reunião de diretoria da 

UMBI – Campinas (SP);
Reunião com os presiden-

tes das seccionais – Campinas 
(SP);

Visita e assinatura do con-
trato com o hotel Guarany, 
local do Retiro da UMBI 2017 
– Águas de Lindoia (SP).

JUNHO
Ministração da Palavra na 

IBI de Novo Hamburgo (RS);
Participação no culto de 

aniversário da Igreja Betel de 
Porto Alegre (RS);

Participação no culto de 
emancipação da IBI de Júlio 
de Castilho – Taquari (RS);

Participação do Simpósio 
para obreiros STBISUL/Es-
teio.

JULHO
Participação no culto de 

posse do novo diretor STBI-
SUL/Esteio;

Participação na Assembleia 
geral da IBI da Lomba do Pi-
nheiro/Porto Alegre;

Participação no Retiro da 
UMBIERGS – Torres (RS);

Ministração da Palavra na 
IB Filadélfia de Pelotas (RS).

AGOSTO
Visita ao pastor Luciano e 

família, da IBI de Ijuí (RS);
Visita à igreja e pastor 

Adriano, da IBI de Santo Au-
gusto (RS);

Visita e ministração da Pa-
lavra na Igreja Batista da Gra-
ça e Batista Independente do 
Parque Dois Irmãos em Forta-
leza (CE);

Participação no culto de 
aniversário da Igreja Batista 
Betel – NH (RS) – (Aniversá-
rio).

SETEMBRO
Participação e ministração 

no Encontro de Harmonia e 
Aliança - Cascavel (PR);

Participação na reunião do 
Conselho Deliberativo da CI-
BIERGS;

Ministração da Palavra na 
IBI Betel - Camaquã (RS);

Participação no Retiro para 
casais da CIBIERGS – Torres 
(RS).

OUTUBRO
Ministração da Palavra na 

IBI de Canoas (RS);
Participação na 26º Assem-

bleia da CIBIERGS;
Reeleito ao cargo de 2º te-

soureiro da CIBIERGS;
Ministração da Palavra no 

culto de posse do pastor Isra-
el e jubilação do pastor Ivo na 
IBI de Sapucaia do Sul (RS).

NOVEMBRO
Reunião da diretoria da 

UMBI e com os presidentes 
das seccionais em Campinas 
(SP);

Participação no Conselho 
Deliberativo CIBI Campinas 
(SP).

DEZEMBRO
Participação no culto de 

aniversário da IBI Canoas 
(RS);

Participação no culto de 
despedida do pastor Marcos 
e posse do pastor Gerson na 
Igreja Batista Betel de Porto 
Alegre (RS);

Visita ao pastor e IBI Betel 
Santo Augusto (RS);

Eleito pastor interino da IBI 
Betel Santo Augusto (RS);

Participação no culto de 
formatura do STBISUL – Novo 
Hamburgo (RS);

Participação no culto de 
renovação de votos do pastor 
Araudo e Marlene (Bodas de 
Ouro) – Porto Alegre (RS).

2017
JANEIRO 
Despedida da Igreja Batis-

ta Independente Betel de Ca-
choeirinha (RS);

Ministração da Palavra no 
culto de aniversário da IBIB 
de Cachoeirinha - Congrega-
ção de Santo Antônio da Pa-
trulha (RS);

Ministração da Palavra na 
IBI de Novo Hamburgo (RS);

Ministração da Palavra no 
culto de Santa Ceia da IBI de 
Sapucaia do Sul (RS).

FEVEREIRO
Participação no culto de 

posse do pastor Luciano Nu-
nes na IBI Betel de Cachoeiri-
nha (RS);

Do dia 5/2 a 15/2 – viagem 
pelo nordeste, visitando igre-
jas e pastores dos estados do 
Rio Grande do Norte, Paraíba, 
Pernambuco, Alagoas e Bahia;

Visita ao pastor Edson em 
Lajeado (RS) – Filho na UTI.

MARÇO
Ministração da Palavra cul-

to de aniversário da Igreja Pe-
dra Viva - Paulínia (SP);

Ministração da Palavra na 
IB Filadélfia de Água Rasa 
(SP);

Visita ao pastor Pedro Men-
des e esposa (SP);

Participação do Encontro 
de Harmonia e Aliança em 
Santa Maria (RS);

Posse do pastor Flordual-
do, da IB Betel da Lomba do 
Pinheiro (Porto Alegre);

Participação da solenidade 
dos 66 anos do Lar Betel - Es-
teio (RS).

Obs.: Não consta neste re-
latório as atividades desen-
volvidas pelos demais mem-
bros da diretoria que repre-
sentaram a UMBI em eventos 
da denominação em vários 
estados.

Pr. Roberto 
Monteiro de Castro

2º vice-presidente

Prs. Isaac Oliveira, Orlando 
Bispo, Daniel de Oliveira, Je-

fferson Silva e George Canário.
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Procurei entre eles um ho-
mem que erguesse o muro e 
se pusesse na brecha diante 
de mim e em favor desta terra, 
para que eu não a destruísse, 
mas não encontrei nenhum. 

Ezequiel 22.30

Parece não haver parale-
lo em toda a história bíblica. 
Que Deus voltasse sem uma 
resposta positiva na questão 
que aparece nesse episódio do 
quinto século A.C., na ocorrên-
cia do cativeiro de Judá na Ba-
bilônia.

O trono ficara vazio, a ban-
deira arriada, o povo conduzi-
do de maneira coercitiva a uma 
terra estranha, cativo, sem voz, 
sem culto, sem horizonte para 
sua liberdade. A sombra da 
vergonha, da humilhação, da 
desnacionalização descera im-
petuosa para ficar por longos e 
longos anos.

Entre os fatos antecedentes 
na terra de Israel, um é narrado 
tendo o Senhor por testemu-
nha: a falta de um homem que 
“se pusesse na brecha diante de 
mim e em favor desta terra”... 
Faz tempo que aprendemos 
uma grande lição: Deus realiza 
sua obra por meio de pessoas. 
Desde os primórdios dos regis-
tros bíblicos, vemos o Senhor 
trabalhando com “recursos 

Não Haja Vaga na Brecha
humanos” como: Noé, Abraão, 
Moisés, Josué, Samuel, Isaías, 
Jeremias e tantos outros...

Através de sua Palavra, o 
Senhor encoraja, consola e nos 
cerca do seu conforto interior. 
Nada nesse mundo, no univer-
so da atividade humana, trará 
o retorno do ministério para o 
qual continua chamando. Vive-
mos somente essa vez. Nunca 
mais nos será dada qualquer 
chance além da de hoje para o 
cumprimento pleno da nossa 
vocação.

No entardecer de minha 
vida, aos 95 anos, ainda respei-
to a atmosfera dos desafios, 
embora as circunstâncias já in-
diquem limitações considera-
das irreversíveis.

Ao participar de solenidades 
de ordenação de novos minis-
tros, vejo-os com alegria e es-
perança como ricas “peças de 
reposição” a suprirem os qua-
dros de nossa UMBI. Vejo-os 
como “sangue novo” a irrigar o 
organismo de nossas igrejas e 
de nossa Denominação.

Faço votos pelo crescimen-
to numérico, sim, mas, em pri-
meiro lugar qualitativo de nos-
sos pastores e pastoras que 
emergem de nossas igrejas via 
seminários, abençoada “forja” 
desses festejados valores, ins-
trumentos na mão do Grande 

Autor da Salvação, o Senhor 
Jesus Cristo.

O segredo foi, é e sempre 
será não dizer: NÃO.

Até a vinda do Senhor, um 
dos aspectos práticos de nos-
so ministério, a intercessão, 
estará em vigor. Não rejeite-
mos nosso chamado. Alguém 
estará no céu como fruto dire-
to de nosso ministério, porque 
Deus é fiel para tornar produ-
tiva nossa frágil participação, 
quando nos pusermos, por Ele, 
na brecha.

 Nunca desistir!

HAVERÁ AMANHÃ
Haverá amanhã
Quando me faltarem as luzes,
E a casa ruir;
Quando o vaso quebrar junto à 
fonte
E o cordão de prata partir.
Haverá amanhã,
Porque Deus cuidará
Em a seara suprir.

A União dos Ministros Batis-
tas Independentes é grata ao 
bom Deus pelas igrejas Batistas 
Independentes. Temos perce-
bido que muitas igrejas estão 
aplicando o princípio bíblico que 
nos ensina “o trabalhador me-
rece o seu salário” (1Tm 5.18b). 
Além da prebenda, se percebe 
que as igrejas também se lem-
bram de seus líderes espirituais 
no dia do pastor, dia da esposa 
do pastor, aniversários etc. Isso 
demonstra que as igrejas enten-
deram as Escrituras Sagradas. 
Por isso queremos, como UMBI, 
agradecer a cada igreja que re-
nova mensalmente seu cuidado 
para com o pastor e sua família. 

Temos certeza de que “Deus su-
prirá todas as necessidades de 
vocês, de acordo com as suas 
gloriosas riquezas em Cristo Je-
sus” (Fp 4.19).

Incentivamos as igrejas a 
continuarem demonstrando 
desvelo para com seus líderes, 
bem como lhes oportunizando 
e custeando a participação nas 
programações da Convenção 
Nacional e Estadual. Isso porque 
os pastores precisam participar 
de muitas programações, tais 
como: acampamentos de jovens, 
congresso feminino, retiro das 
seccionais da UMBI, encontro de 
pastores, além de, a cada dois 
anos, serem promovidos o reti-

UMBI/CIBI: Gratidão e Pedido às Igrejas
ro da UMBI, Assembleia da CIBI, 
MOBILIZA e CONAFEBI.

Sabemos que os custos são 
bem altos para se participar de 
todas as programações acima 
mencionadas. São poucos os 
pastores que têm conseguido 
estar em todos os eventos de-
nominacionais, pois nem todas 
as igrejas têm estrutura finan-
ceira suficiente para as despesas 
já mencionadas. Porém, sempre 
que possível, enviem seus pasto-
res para as atividades de nossa 
Convenção.  

Além das sugestões acima, 
gostaríamos muito que as igre-
jas, na medida do possível, ofere-
cessem uma prebenda compatí-
vel com as atividades pastorais. 
O valor poderá ser definido en-
tre pastor e diretoria, sendo que 
para tanto o bom senso deverá 
prevalecer de ambos os lados.

A diretoria da igreja deve ter 
sensibilidade suficiente para po-
der averiguar as necessidades 
de seus pastores e lhes ofere-
cer proventos suficientes para o 
bom desempenho do ministério 
local. Não podendo esquecer-
-se do 13º salário, férias e 1/3 so-
bre as férias, bem como pagar o 
INSS para seu pastor. De prefe-
rência o tesoureiro deverá efe-
tuar tal pagamento e no final de 
cada ano entregar o carnê para 
o pastor. 

Além disso, sugere-se que as 

igrejas paguem um fundo pas-
toral de 8% a 10% sobre a pre-
benda. Tal valor deverá ser de-
positado em conta específica e 
o pastor somente poderá sacar a 
importância em caso de enfermi-
dade grave ou quando entregar 
o pastorado da igreja. 

A igreja local crescerá em 
conhecimento e se beneficiará 
se ainda puder conceder anual-
mente fundos para o aperfeiço-
amento do ministério pastoral. 
Para tanto, poderá conceder 
uma bolsa de livros, custear cur-
sos e incentivar o seu pastor a 
estudar e galgar um grau acima 
do que se encontra.

A União dos Ministros Batis-
tas Independentes coloca-se à 
disposição das igrejas e pastores 
para auxiliar na implementação 
das sugestões acima. Certos de 
vossa compreensão.

 Em Cristo, UMBI/ CIBI

Pr. Pedro Mendes
Presidente emérito

Pr. José T. R. Lima
1º secretário da CIBI

Pr. Paulo Ricardo 
Schulz

1º secretário da UMBI

Retiro de Pastores 2017
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Com certeza, você já perce-
beu que ao longo dos anos no-
vas palavras surgiram em nosso 
vocabulário, com muita rapidez. 
Já utilizamos o verbo deletar 
com tanta naturalidade que não 
nos damos conta de que a pala-
vra não existia até que o uso do 
computador se tornou comum. 

Aliás, do ambiente cibernéti-
co surgiu também um novo dia-
leto que muitos têm chamado 
de internetês. Outras palavras 
têm assumido significados di-

ferentes, principalmente para 
a geração mais atual. Quando 
alguém diz que o culto foi mas-
sa e que o pastor é legal, cer-
tamente está dando um novo 
significado a estas palavras. 
Transformaram a palavra ‘mas-
sa’ (substantivo que normal-
mente se refere a algum tipo de 
alimento ou ao peso de corpos 
segundo a Física) em adjetivo e 
ampliaram o significado do ad-
jetivo ‘legal’, que deixou de se 
referir ao que está dentro da lei 

Neologismos

Dicas de Língua Portuguesa

para qualificar pessoas, coisas 
ou situações que sejam agra-
dáveis segundo a avaliação de 
quem fala. O fato é que esses 
dois adjetivos se tornaram tão 
comuns e genéricos que ser-
vem praticamente para toda e 
qualquer situação em que se 
faça necessário expressar opi-
nião. 

Tais fatos denotam o uso do 
termo Neologismo na língua 
portuguesa; fenômeno cons-
tante e inevitável em qualquer 
idioma pelo qual novas pala-
vras são criadas ou novos sen-
tidos são dados às palavras 
que existem; um fenômeno que 
demonstra a vida própria da 
língua e sua capacidade para 
adaptar-se. 

E será que os crentes inven-
tam (ou reinventam) algumas 
palavras? Logicamente! Há em 
nosso evangeliquês alguns ca-
sos curiosos. Veja o exemplo 
da antiga palavra dizimar. É 
um verbo terrível que significa 
‘destruir quase que completa-
mente’. O mesmo verbo assu-

miu um papel abençoador em 
nosso dialeto e significa sim-
plesmente ‘entregar o dízimo’. 
Outra palavra que parece ter 
chegado para ficar é ‘discipu-
lar’. Ela deixou de ser apenas 
um adjetivo referente à discí-
pulo para se tornar um verbo, 
a ação de fazer discípulos. No 
mesmo contexto, surgiu a pa-
lavra discipulador; uma espé-
cie de substantivo que desig-
na uma função, aquele que faz 
discípulos. Embora esse termo 
ainda não exista nos dicionários 
formais e não esteja consagra-
do no conjunto das palavras da 
língua portuguesa, vem sendo 
venerado há algum tempo. 

Pode-se esperar que em bre-
ve estas palavras aparecerão 
no dicionário formal. Não há, 
necessariamente, certo ou er-
rado quanto ao assunto. Reco-
menda-se, porém, o bom senso 
na utilização de palavras no-
vas e maiores doses de leitura 
como elemento indispensável 
para o enriquecimento do vo-
cabulário.

Pr. Jefferson Silva
Graduado em Letras 

pela UNIOESTE

Ficha de Inscrição 12º CONAFEBI 2017

Dados pessoais
Nome:_________________________________

Data de nascimento:___________________________________

CPF:_____________________ RG:________________________

Celular:__________________________ Operadora:__________

Telefone fixo:_________________________________________

Endereço:____________________________________________

Bairro:_______________________________________________

Cidade:__________________ CEP:_____________ UF:________

Portador(a) de necessidades especiais? (   ) Sim   (   ) Não

Quais?_______________________________________________

Hospedagem
(   ) Hotel Magestic  R$ 900,00  (   ) Duplo

(   ) Hotel Bela VIsta R$ 850,00  (   ) Triplo

(   ) Hotel Glória  R$ 850,00  

Nome do acompanhante
Acompanhante 1:______________________________________

Acompanhante 2:______________________________________

Acompanhante 3:______________________________________

Transporte
Precisa de locomoção? (   ) Sim (   ) Não

Vai de carro próprio? (   ) Sim (   ) Não

Aeroporto mais próximo Viracopos

Data e hora da chegada:____________Nº do voo:____________

Data e hora da saída:_______________Nº do voo:____________

12o CONAFEBI 2017

secretariajuntafeminina@gmail.com

(19) 99172-0071

De 31 de agosto à 3 de setembro de 2017

Apartamentos duplos e triplos

EM ÁGUAS DE LINDÓIA - SP

Hotel Glória (Aproximadamente 500 metros do hotel do evento.

Haverá transporte de um hotel para o outro.)

R$ 850,00

- Os quartos duplos são exclusivos para casais;
- Há regras específicas para homens solteiros. Consultar a Junta Feminina;
- Haverá ônibus gratuito do aeroporto até o local do evento;
- Em caso de desistência, o valor não será devolvido.

Hotel 
Majestic

Informações e inscrições:

JORNAL LUZ NAS TREVAS   ABRIL DE 2017

Junta Feminina
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Fevereiro de 2017Fevereiro de 2017Demonstrativo de Entradas
(Plano Cooperativo Denominacional-pcd) 
Demonstrativo de Entradas
(Plano Cooperativo Denominacional-pcd) 

JORNAL LUZ NAS TREVAS   ABRIL DE 2017

CIBIERGS PCD Adoções Missões

IBB ALVORADA/RS 289,00 

IBIB BENTO GONÇALVES/RS 276,00 

IBIB CACHOEIRINHA/RS 732,82 

IEBI CAMPO BOM/RS 511,00 

IBIB CARAZINHO/RS 650,82 

1a.IEBB ESTEIO/RS 540,00 200,00 

IEB FREDERICO WESTEPHALEN/RS 300,00 

IEB GRAVATAÍ/RS 300,00 

IBIB GUAÍBA/RS 800,00 1.200,00 

IBI JAGUARÃO/RS 180,00 

IEBB NOVO HAMBURGO/RS 996,00 990,00 

IEBI     NOVO HAMBURGO/RS 987,06 

IEBB PELOTAS/RS 912,00 600,00 

IEBF PELOTAS/RS 1.450,00 

IEBB PORTO ALEGRE/RS 2.550,00 3.700,00 

1a.IEB RIO GRANDE/RS 6.942,00 4.190,00 

IBI SANTA MARIA/RS 300,00 

IBIF SANTA ROSA/RS 1.313,00 

IBI A.Viva SANTA VITÓRIA DO PALMAR/RS 453,36 100,00 

IEB SÃO LOURENÇO DO SUL/RS 100,00 

IBB SAPUCAIA DO SUL/RS - Betânia 286,50 

2a.IBI SAPUCAIA DO SUL/RS 75,00 

IEBI     SOLEDADE/RS 1.012,00 300,00 

IBB TAQUARI/RS 539,00 

IBF.CM NONOAI/RS 200,00 

TOTAL DA REGIONAL 21.495,56 12.380,00 100,00 

CIBIESC PCD Adoções Missões

REGIONAL 280,00 

IBI ABELARDO LUZ/SC 500,00 

IEBI CHAPECÓ/SC 5.331,00 

IBI IPUAÇU/SC 153,50 

IBI SÃO JOSÉ/SC 756,00 

1a.IBI XANXERÊ/SC 1.024,05 

2a.IBI XANXERÊ/SC 350,00 

IBF XANXERÊ/SC 1.466,04 

IBI XAXIM/SC 509,20 

TOTAL DA REGIONAL 10.089,79 280,00 - 

CIBIPAR PCD Adoções Missões

REGIONAL 280,00 

1º IBI ARAPONGAS/PR 240,00 

2° IBI ARAPONGAS/PR - JD. SAN RAFAEL 600,00 

IBI CAMPO MAGRO/PR 500,00 250,00 

IBI CASCAVEL/PR 2.309,00 1.700,00 

IBI CIANORTE/PR 350,00 

1ªIBI COLOMBO/PR 216,00 

4a.IBI CURITIBA/PR - VILA ROSINHA 294,41 

IBIF CURITIBA/PR - BAIRRO NOVO A 187,75 

IBI GUAÍRA/PR 635,00 

IBI GUARATUBA/PR 720,00 

1a.IBF LONDRINA/PR - VILA RECREIO 2.306,12 

3a.IBI LONDRINA/PR - CJ. VIOLIM 250,00 

5a.IBI LONDRINA/PR - CENTRAL 97,95 

2a.IBI PONTA GROSSA/PR - VILA DAS OFICINAS 120,00 

IBI ROLÂNDIA/PR 416,54 

IBF TOLEDO/PR - NOVO SARANDI 338,00 

IBI.CG CASCAVEL/PR - JD. EUROPA 190,85 

IBI.CG CASCAVEL/PR - MORUMBI 120,00 

IBI.CG FAZENDA RIO GRANDE/PR 173,00 

IBI.CM GUARAPUAVA/PR 183,00 

IBI.CM MANGUEIRINHA/PR 300,00 

IBI.CM PÉROLA/PR 212,00 

IBI.CM QUEDAS DO IGUAÇU/PR 457,00 

TOTAL DA REGIONAL 10.800,08 2.646,54 -

CIBIMAT PCD Adoções Missões

IBI CÁCERES/MT 267,00  

TOTAL DA REGIONAL 267,00 - -

CIBIESP PCD Adoções Missões

IBI AMERICANA/SP 100,00 

IBI ARAÇATUBA/SP - PEDRAS VIVAS 250,00 

IBFI BOTUCATU/SP 1.021,37 

IBI CAMPINA DO MONTE ALEGRE/SP 155,00 

1a.IBF CAMPINAS/SP - BONFIM 1.131,55 618,00 

IBF CAMPINAS/SP - JD. SANTA ROSA 650,00 

IBIF CAPÃO BONITO/SP 162,00 

IBI FRANCISCO MORATO/SP 330,00 

IBIF GUARULHOS/SP - JD. ÁLAMO 41,63 

IBI LAUZANE PAULISTA/SP 2.000,00 

IBIF MOGI DAS CRUZES/SP 1.190,00 

IBIF MAUÁ/SP - JD. MAUÁ 350,00 

IBI PAULÍNIA/SP - PEDRA VIVA 1.078,01 

IBI SÃO CAETANO DO SUL/SP 150,00 1.800,00 

IBF SÃO PAULO/SP - CIDADE PATRIARCA 4.000,00 

1º IBF SÃO PAULO/SP - CIDADE TIRADENTES 409,60 

IBF-El.Shad. SÃO PAULO/SP - JD. LARANJEIRAS 243,00 100,00 

IBI SÃO PAULO/SP - NOVA ESPERANÇA 233,65 

IBF SÃO PAULO/SP - VILA MARIA 696,00 50,00 

IBI SOROCABA/SP - JD. SÃO PAULO 1.316,00 

IBI TEODORO SAMPAIO/SP 450,00 

IBIF.CG GUAPIARA/SP 100,00 

IBI.CG SANTO ANTONIO DE POSSE/SP 150,00 

Outras denominações/parcerias

I.Presbit. SÃO PAULO/SP - IPIRANGA 500,00 

TOTAL DA REGIONAL 9.657,81 9.568,00 50,00 

CIBIMINAS PCD Adoções Missões

REGIONAL 500,00 

MBF MONTES CLAROS/MG - MORRINHOS 983,00 

IBI Missionária MONTES CLAROS/MG 500,00 

IBI PITANGUI/MG - MANANCIAL 100,00 

IBI UBERABA/MG 150,00 

1a.IBI UBERLÂNDIA/MG 600,00 

2a.IBI UBERLÂNDIA/MG 380,00 

4a.IBI UBERLÂNDIA/MG 601,95 130,00 

7a.IBI UBERLÂNDIA/MG 162,00 

9a.IBI UBERLÂNDIA/MG 426,00 

TOTAL DA REGIONAL 2.552,95 1.980,00 -   

CIBIERJ PCD Adoções Missões

IBI BANGÚ/RJ - MISSÃO SOCORRO 1.055,00 200,00 

IBI RIO DE JANEIRO/RJ - MENDANHA 2.041,41 

IBI.M. RIO DE JANEIRO/SIÃO/RJ - JD.STA CRUZ 105,00 

IBI SEPETIBA/RJ - SIÃO 244,00 

TOTAL DA REGIONAL 3.445,41 200,00 - 

CIBIES PCD Adoções Missões

IBF ARACRUZ/ES - COQUEIRAL 551,00 600,00 

IBI MARATAIZES/ES - MISSIONÁRIA 637,15 

IB VILA VELHA/ES - DA GRAÇA (N.MÉXICO) 270,00 

TOTAL DA REGIONAL 1.458,15 600,00 -

CIBILA PCD Adoções Missões

REGIONAL 280,00 

IBI ALTA FLORESTA/MT 752,00 

IBI IMBITUVA/PR 105,00 

IBI NOVA SANTA ROSA/PR 609,00 

IBI TERRA ROXA/PR - SANTA RITA D'OESTE 379,46 

2a.IBI MARECHAL CANDIDO RONDON/PR 500,00 

IBIB CANDIDO GODOY/RS - L. DR.PEDERNEIRAS 2.000,00 

IBI.CM SORRISO/MT 73,00 

TOTAL DA REGIONAL 4.418,46 280,00 - 

CIBIEG PCD Adoções Missões

1a.IBI APARECIDA DE GOIÂNIA/GO 600,00 

2a.IBI APARECIDA DE GOIÂNIA/GO 326,00 

IBI GOIÂNIA/GO - SANTA HELENA 322,00 

IBI AP.DE GOIÂNIA/GO - CIDADE VERA CRUZ 200,00 

TOTAL DA REGIONAL 848,00 600,00 -

CRIBI-BC PCD Adoções Missões

IBI BRASÍLIA/DF-PLANALTO 1.020,00 

1a.IBI CEILÂNDIA NORTE/DF 2.500,00 

IB SAMAMBAIA NORTE/DF - BETESDA 65,15 

IB TAGUATINGA NORTE - VIDA NOVA 300,00 

IBI PARACATU/MG 2.605,68 1.380,00 

IBI UNAÍ/MG - SHEKINAH 483,00 

TOTAL DA REGIONAL 5.653,83 2.700,00 -   

CIBICE PCD Adoções Missões

IBI FORTALEZA/CE - PQ. DOIS IRMÃOS 2.466,30 

IB FORTALEZA/CE - DA GRAÇA 1.020,00 

IBI.CG FORTALEZA/CE - MARAPONGA 77,00 

IBI.CM IMPERATRIZ/MA 72,00 

IBI.CG PIRIPIRI/PI 36,25 

TOTAL DA REGIONAL 3.671,55 -   - 
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APLICAÇÃO DOS RECURSOS RECEBIDOS EM FEVEREIRO DE 2017

8 Contas de Consumo 3.005,51 1,62%

9 Adm. Indireta (Mat.
Escrit./Inform./
Contábil/Site/NET/
autônomos)

21.398,33 11,55%

10 Patrimônio e 
Manutenção

2.156,60 1,16%

11 Viagens/Reuniões 6.959,51 3,76%

12 Extraordinários 5.313,74 2,87%
Total 185.291,55 100%

1 Missões 109.410,54 59,05%

2 Seminário - 
Educação Teológica

12.000,00 6,48%

3 Juntas e Comissões 4.507,20 2,43%

4 Editora 2.500,00 1,35%

5 Administração 
Direta 
(Salários/Encargos)

15.677,35 8,46%

6 FEPAS 0,00 0,00%

7 Impostos/Taxas/ Docs. 2.362,77 1,28%

JORNAL LUZ NAS TREVAS   ABRIL DE 2017

CIBIPB PCD Adoções Missões

IEBI BAYEUX/PB - antiga IBFcentro 358,00 

IBI CAMPINA GRANDE/PB - BETEL 256,00 120,00 

IBI CAMPINA GRANDE/PB - GETSEMANI 296,11 

IBIB SANTA RITA/PB - TIBIRI II 1.232,00 

TOTAL DA REGIONAL 2.142,11 120,00 -

CRIBI-BA PCD Adoções Missões

IBIF SÃO FELIX/BA - CAMPINHOS 240,00 

IBI CAMAÇARI/BA - NOVA VIDA 500,00 

1a.IBF FEIRA DE SANTANA/BA - ESTAÇÃO NOVA 861,00 500,00 

5a.IBIF FEIRA DE SANTANA/BA 177,80 

IBI QUEIMADAS/BA - GETSÊMANI (Riacho da Onça) 129,95 

IBIF SÃO GONÇALO DOS CAMPOS/BA 627,95 

IBI SOBRADINHO/BA - RESTAURAÇÃO 90,00 

TOTAL DA REGIONAL 2.626,70  500,00 - 

CIBIPE PCD Adoções Missões

2a.IBIB CARUARU/PE 133,00 

3a.IBIB CARUARU/PE 564,80 

5a.IBIB CARUARU/PE 150,00 

IBIE JABOATÃO DOS GUARARAPES/PE 836,00 1.200,00 

IBIB SÃO JOSÉ DO EGITO/PE 202,25 

IBI PETROLINA/PE - LÍRIO DOS VALES 150,00 100,00 

IBB-MIS.E VIDA CABO DE SANTO AGOSTINHO/PE 135,00 

TOTAL DA REGIONAL 2.563,27 1.450,00 -

CIBIRN PCD Adoções Missões

IBI NATAL/RN - LAGOA NOVA 157,00 

IBF NATAL/RN - PANATIS 315,00

TOTAL DA REGIONAL 472,00 - -

CIBISBA PCD Adoções Missões

IBIF DIVISA ALEGRE/MG 545,99 

IBF ARACATU/BA 774,05 400,00 

IBFI GUANANBI/BA 1.037,08 

IBI ITAPETINGA/BA 116,99 

IBIF JEQUIÉ/BA 574,16 

IBIF CACULÉ/BA 32,00 

TOTAL DA REGIONAL 3.080,27 400,00 -

CIBISA PCD Adoções Missões

IBF ATALAIA/AL 100,00 

IBIF MACEIÓ/AL - CLIMA BOM 350,00 

IB MACEIÓ/AL - DA PAZ 241,00 50,00 

IBI MACEIÓ/AL - DO POÇO - SHEKINAH 1.084,00 350,00 

IBIF MACEIÓ/AL - SÃO JORGE 334,00 

IBI MACEIÓ/AL - PARAÍSO DO HORTO 170,00 

IBI MACEIÓ/AL - COMUNIDADE GENESIS 2.017,29 

CG.IBI - Praia MACEIÓ/AL - COMUNIDADE GENESIS 272,00 

IBIF MACEIÓ/AL - MANANCIAL (H.Equelman) 293,00 

IBI SATUBA/AL - MANANCIAL 317,05 182,05 

TOTAL DA REGIONAL 5.178,34 400,00 182,05 

    Notificações:
Por conta do feriado de carnaval, as contribuições que foram realizadas entre os dias 25 e 28 
de fevereiro serão lançadas no próximo demonstrativo de entradas. Pedimos desculpas pelo 
ocorrido e estamos à disposição para eventuais esclarecimentos.

CIBI PCD Adoções Missões

IBI ALTAMIRA/PA 2.470,00 4.690,00  

IBIF RIO BRANCO/AC 880,00 

TOTAL 2.470,00 5.570,00 -

ADOÇÕES - PARTICULARES

Adelino Eichelt 30,00 

Ana Luiza Soares de Sousa 20,00 

Ana Maria de Freitas Sousa 20,00 

Aline Rodrigues Damascena Faria 30,00 

Antonio da Silva 50,00 

Claiton Joziel Puhl 30,00 

Catia Aparecida Braga 50,00 

Dã Filipe Santos de Abreu 60,00 

Debora Kopacek 100,00 

Denise de Oliveira Hammarstron 150,00 

Elvira Lucia Vargas 100,00 

Elma Cristina Santos 100,00 

Eliane Noeli Littmann 100,00 

Gabriela Meira Leite Silveira 50,00 

Gelcy Pinto de Pinto 100,00 

Giovani Kopacek 800,00 

Israel Souza Silva 100,00 

Lyn Konn Falcão Lopes Marreiros 50,00 

Luciana de Souza Cardoso 50,00 

Luciane de Souza Cardoso 50,00 

Laamek Nunes 100,00 

Marcone Hahan de Souza 350,00 

Marcos Daniel Fischer 55,00 

Mateus Jhony Hesse 40,00 

Marcos Campagnolo 30,00 

Maria Edila Chagas 30,00 

Maria Celi Taborda 150,00 

Maria Elizia Alves Andrade 30,00 

Marilaine Uhlein Stropper 380,00 

Michele da Silva Pereira 20,00 

Moises Stropper 380,00 

Nubia Mara Mattos 20,00 

Pedro Luiz Goslem Oliveira 30,00 

Paulo Roberto de Oliveira 300,00 

Simone Souto Silva 100,00 

Simone Bonh de Souza 30,00 

Thiago Braga Motta 150,00 

Wania Ferreira de Freitas 150,00 

Valdir Rudi Littmann 100,00 

TOTAL DE ADOÇÕES PARTICULARES - 4.485,00 -

Sem Identificação 793,00  - 700,00

Total do Mês / Igrejas 96.691,27 44.189,54 1.032,05 

Outros Eventos 6.746,50 - -

CIBIAR PCD Adoções Missões

IBI MANAUS/AM - ÁGAPE 400,00 

IBI MANAUS/AM ZONA LESTE - SHEKINAH 245,64 

IBI MANAUS/AM - ALVORADA 1.363,80 

IBI MANAUS/AM - GRAÇA E PAZ 299,85 

IBI BENJAMIN CONSTANT/AM 186,00 

IBI ITACOATIARA/AM 134,82 30,00 

IBIE ITACOATIARA/AM - NOVA JERUSALEM 376,88 

TOTAL DA REGIONAL 3.006,99  30,00 -

Fevereiro de 2017Fevereiro de 2017
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No dia 12 de fevereiro, a 
Igreja Batista Independente 
Shekinah em Unaí (MG) fes-
tejou, com muita alegria, mais 
um lindo batismo, realizado 
pelo pastor Jânio Monteiro 

Lima. Desceram as águas, nes-
se dia, oito adolescentes, ale-
gres e convictos de sua esco-
lha por Jesus. 

Deus seja louvado por tão 
grande bênção!

Genivalda Alves Pimenta Fernandes- Correspondente

Batismo na IBI Shekinah 
em Unaí (MG)

Efeitos da Palavra de Deus na CIBI

Ordenação Pastoral 
em Vila Manchester 
(SP)

A UMBIESP, juntamente 
com a Igreja Batista Inde-
pendente em Vila Manches-
ter (SP), realizou no dia 18 de 
fevereiro, um culto de orde-
nação ao Ministério da Pala-
vra de Paulo Galdino da Silva, 
prestigiado pela família, ami-
gos, irmãos em Cristo e diver-
sos pastores da CIBI. Foi, sem 
dúvida, uma conquista rece-
bida das mãos de Deus. 

Foi uma noite de sábado 
abençoada com pequenas 
ministrações feitas por alguns 
pastores, dentre eles: Pedro 
Mendes, Isaac G. Oliveira e 
Wanderson Leão (pastor da 

igreja), que falaram sobre a 
importância do chamado pas-
toral e deixaram boas pala-
vras de incentivo ao Galdino, 
como é conhecido pela igreja 
local. 

O pastor Isaac, presidente 
da UMBIESP, juntamente com 
os pastores presentes, oraram 
a Deus consagrando o irmão 
Galdino. Com a palavra, o 
consagrado pastor Paulo Gal-
dino fez um discurso emocio-
nante e depois recebeu uma 
homenagem de seus filhos.

Foi um culto abençoado, 
com orações, muito louvor e 
exaltação ao nome de Deus.

Isaac G. Oliveira - Correspondente

UMBIESP e IBF Vila 
Maria (SP)/
Reintegração Pastoral

Tempo especial na presença de Deus

A UMBIESP, juntamente com 
a Igreja Batista Filadélfia Vila 
Maria (SP), realizou no dia 18 
de fevereiro a reintegração do 
pastor Jorge Gusmão ao qua-
dro de pastores membros da 
UMBIESP (no próximo Retiro 
será aceito como membro da 
UMBI), conforme normativas 
da casa. O pastor Jorge, que é 
formado em Teologia pelo Se-
minário Teológico Batista In-
dependente de Campinas (SP), 

milita o bom combate desde 
1985.

Na ocasião, também foi rea-
lizado, com louvor, a separação 
do irmão Dimas Nascimento 
ao presbitério e Marluce Nasci-
mento, Michele de Lourdes, Au-
rilene Martins e Nildo Santana 
ao ministério diaconal. A igreja 
louva ao Senhor por mais pes-
soas que obedecem a Sua voz, 
ouvem-No e aceitam o chama-
do para as mais diversas ativi-
dades no Reino de Deus. 

A Deus toda honra e glória, 
amém!

Candidatos ao batismo

Beatriz Luanni - Correspondente

Da esq. para a dir.: prs. Marcelo e Adriana 
Marques, Daniele e Ana, respectivamente, 
filha e esposa do pr. Jorge Gusmão; Isaac 

G. Oliveira e José C. Loureiro  Ministério local da igreja

Igreja Batista Independente 
Nova Vida. (Antiga IBI Vila Ro-
sinha). Temos um ponto missio-
nário no populoso bairro Paro-
lin. Condições de vida difíceis. 
Trabalho abnegado do pres-
bítero Everson, nosso obreiro. 
Luta, trabalho, fé, vitória. Ali 
vive o Luís.

Emocionante
Um menino. 7 anos. Luís 

Henrique. Deus o abençoe. Sua 
mãe (Marli) recebe assistência 
na área social há 4 anos. Ces-
ta básica, doada por um casal 
membro da Igreja Batista Inde-
pendente Portão, nossa coirmã 
(Eliane e Gustavo). Agora, o pe-
queno menino frequenta nossa 
EBD, nossos cultos.

Tocante
Cego do olho esquerdo. As-

sim chegou o Luis em nosso 
culto de jovens. Cobria o olho 
direito e não via nada. Nem 
mesmo à curta distância. Não 
conseguia ver quantos dedos 
eu lhe estava mostrando. As-
sustei-me. Olhei para seu olho 
afetado e estava tudo sem for-
ma, sem o desenho normal: pu-
pila, globo ocular. Tudo se resu-
mia a uma mancha escura.

Verdadeiro
Ungimos o pequeno. O ir-

mão Paulo orou por ele, a igreja 
orou, os jovens. No outro dia, 
ele acordou chorando. Dizia: 

“Mãe, Deus curou o meu olho”. 
Voltara a ver. Aleluia! 

Atual
Uma consulta ao oculista, 

já agendado antes do milagre, 
obteve o seguinte veredito: “O 
que quer que tenha aconteci-
do, não existe mais”. Curado 
totalmente, sem sequelas, sem 
vestígios da doença. Novo em 
folha.

Glória a Deus. Temos uma 
campanha de oração em nossa 
igreja. Já alcançamos mil horas 
de oração. Começamos uma 
nova em nome de Jesus. Já ob-
tivemos mais de 350 milagres 
pela misericórdia de Deus. 

Pedi e dar-se-vos-á.

Jeferson Turbay - Correspondente

Milagre em Curitiba

Mais um milagre do Senhor Jesus
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Visando ao aprimoramento da 
pesquisa da população indígena 
no Brasil, o IBGE recorreu ao cen-
so, abordando alguns aspectos não 
contemplados em censos anterio-
res, tais como o pertencimento ét-
nico, as línguas faladas e a identifi-
cação da população residente em 
terras indígenas e fora delas. Uma 
pergunta que busca obter uma res-
posta de pertencimento, de iden-
tificação com costumes, tradições, 
cultura, antepassados e que amplia 
a identidade do ser indígena: “Você 
se Considera indígena?”. Assim o 
Censo de 2010 contabilizou a popu-
lação indígena de 896 mil pessoas 
declaradas indígenas. De acordo 
com o censo, foram identificadas 
305 etnias, das quais a maior é a Ti-
kuna, e reconhecidas 274 línguas. 

A Associação de Missões Trans-
culturais do Brasil - AMTB através 
do Departamento de Assuntos Indí-
genas - DAI tem realizado pesquisas 
para se traçar a realidade das etnias 
do Brasil, suas línguas, evangeliza-
ção e a Tradução das Escrituras para 
os indígenas no Brasil. Diante deste 
quadro se faz necessário um esfor-
ço comum entre agências e igrejas e 
principalmente uma grande e genuí-
na conscientização dos crentes para 
o desafio de alcançar as tribos do 
Brasil. É urgente que entendamos 
que a responsabilidade é de todos. 

Em relação ao avanço do Evan-
gelho, ainda há várias etnias sem 

presença missionária, bem como 
muitas etnias sem contato com a 
sociedade majoritária do Brasil, ou 
seja, as que não foram contatadas.  

O desafio é grande, posto que 
o assunto evangelização das tribos 
no Brasil ainda causa sentimentos 
contraditório dentro das igrejas. 
Um grande número de evangélicos 
acham que não é necessário evan-
gelizar os indígenas pois são “puros” 
e que o melhor é deixá-los na condi-
ção que se encontram. Esse grupo 
se esquece que, na condição de fi-
lhos de Adão, todos pecaram e ca-
recem da glória de Deus (Rm 3.23). 
Há ainda aqueles que não acreditam 
na salvação do indígena, ou seja, não 
acreditam na conversão genuína do 
indígena por ser um animista ado-
rador de espíritos das águas e das 
matas e que isso não muda, ele vai 
sempre continuar assim. Esse gru-
po de pessoas minimizam o poder 
de Deus e do Espírito Santo, pois é 
trabalho do Espírito convencer o ser 
humano do pecado, da justiça e do 
juízo (Jo 16.8).  

Há ainda aqueles que acreditam 
na falácia que um grande número de 
antropólogos apregoam por aí que 
os missionários são uns destruidores 
de cultura, e que vão para as aldeias 
destruir a cultura dos indígenas. Es-
ses se esquecem que essa falácia é 
uma estratégia do inimigo que tem 
interesse de levar para o seu reino o 
maior número de pessoas. 

Apesar de todas essas dificul-
dades existe um grupo de pessoas 
que não se deixa influenciar por es-
sas ideias e ou argumentos, esses se 
esmeram na tarefa árdua de levar o 
Evangelho de Jesus para esses po-
vos. São os soldados de Cristo, os 
desbravadores do século 21, os ver-
dadeiros Indiana Jones!  

Em maio do ano passado, tive 
a grata satisfação de conhecer um 
campo no extremo Norte do país. 
Depois de 50 minutos de voo, em 
pequeno avião, chegamos a uma 
pequena aldeia no interior da mata 
às margens de um pequeno rio, que 
estava com o nível da água muito 
baixo, impedindo assim a navega-
ção. Nós precisávamos subir aque-
le rio para visitar outras quatro al-
deias, oramos a Deus, planejamos 
e, milagrosamente, choveu. O rio 
subiu, permitindo que fizéssemos 
a viagem, mesmo assim em alguns 
trechos tivemos que carregar, literal-
mente, a canoa por cima das pedras 
para poder continuar a viagem. 

Encontramos aldeias encrava-
das no meio da mata, em cima das 
montanhas, e lá ouvimos os indíge-
nas pedindo a presença de missio-
nários para falar de Jesus para eles: 
“Queremos missionários, aqui quem 
domina é Satanás. Não temos mis-
sionários”. Essa frase tem ecoado 
em meus ouvidos e me inquietado, 

Deus Ama os Índios

O Desafio de Evangelização dos Indígenas

JORNAL LUZ NAS TREVAS   ABRIL DE 2017
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e faço a oração que Jesus mandou 
fazer ao ver que a seara era grande 
e poucos os ceifeiros: “Senhor, man-
da mais obreiros para a tua seara”. 

Na região que trabalhamos des-
de 1989, não é diferente, muitas al-
deias pedindo a presença de missio-
nários e algumas já aguardam por 
muitos anos. Na etnia em que esta-
mos trabalhando, Deus tem salvado 
pessoas dia a dia, já realizamos mui-
tos batismos. Na última semana de 
fevereiro foram 15 pessoas batiza-
das em uma aldeia e cinco em outra. 
A esposa do Cacique nos procurou 
e disse que na nossa próxima esta-
dia na aldeia ela e seu esposo que-
rem ser batizados. Hoje a maioria 
dos indígenas são batizados. 

As estatísticas nos mostram uma 
realidade atual, a Palavra de Deus nos 
mostra uma realidade eterna. Deus 
tem pressa em alcançar os indígenas 
do Brasil e a igreja do século 21?

Pr. Oseas Silva
Pr. Oseas Silva - Casado com a miss. 

Heliana Silva. Missionário entre os Asurini 
do Xingu, no Pará. Trabalha com a tra-

dução da Bíblia, plantação de igreja e na 
formação de missionários transculturais.
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#IDEIA02 | APRENDENDO 
A LINGUAGEM E O CONTEÚ-
DO DA GALERA! 

Nesta edição, tiraremos da 
mochila ideias que abordam 
LINGUAGEM E CONTEÚDO!

Tenho visto muita gente que 
tem levado a sério o “Ide” de 
Jesus, começando onde está 
e indo até onde Deus tem en-
viado. São muitos os que têm 
dedicado suas vidas à obra do 
Senhor; enviados para os mais 
diversos campos, a fim de aten-
der o “Ide” de Jesus (Mc 16.15). 
Falando, então, sobre Missões, 
em especial, transculturais (em 
outros países), todos nós sabe-
mos que é indispensável uma 
preparação do missionário em 
todos os aspectos. Temos fala-
do muito sobre as mais diversas 
formas de preparação de um 
missionário transcultural, como 
conhecimento das Escrituras 
Sagradas, o relacionamento 
com Deus, conhecimento so-

bre o local onde o missionário 
realizará seu trabalho, o idioma, 
o local, o estudo da cultura do 
povo (contextualização)... e a 
lista não para!

Considerando que Deus nos 
chamou com uma missão tam-
bém específica, no caso, traba-
lhar com jovens, seja na igreja, 
estado, nação ou até mesmo 
individualmente falando, que-
ro que reflita sobre a seguin-
te pergunta: Assim como um 
missionário precisa se prepa-
rar para o campo missionário, 
será que nós, líderes de jovens 
e adolescentes, não temos que 
nos preparar melhor para cui-
dar da “galera” que Deus con-
fiou a nós? Existem pessoas 
que fazem o trabalho com jo-
vens e adolescentes de qual-
quer jeito ou para preencher 
um cargo. Mas, estou aqui para 
dizer: Não é isso que Deus quer 
de nós! Liderar jovens e ado-
lescentes é um trabalho muito 
prazeroso, mas ao mesmo tem-
po sério e de muita responsabi-
lidade. Deve ser conduzido por 
pessoas apaixonadas pelo que 
fazem e que buscam capacitar-
-se para esse ministério. 

A juventude também tem a 
sua linguagem, costumes, cul-
tura, etc... Por isso, assim como 
os missionários transculturais 
procuram conhecer o povo que 
eles desejam alcançar, você 
também precisar buscar co-

nhecer os jovens, o que eles 
estão falando, seguindo, “pos-
tando”, comentando e apren-
dendo. Seja na escola, cursinho, 
trabalho, faculdade, internet ou 
qualquer outro meio. Procure 
saber quais os seus medos, an-
seios, interrogações... Procure 
ser contextualizado ao máximo 
com tudo isso, com o “mundo” 
deles. A ideias para você hoje 
são: Leia bons livros relacio-
nados aos jovens, liderança de 
jovens; faça algum curso nessa 
área, se aperfeiçoe a cada dia 
mais e mais, busque relacionar-
-se com Deus (santificar-se); 
ame os jovens que você lidera 
(sem amor, não é possível tra-
balhar), e repito: Busque enten-
der o que eles estão ouvindo 
e vendo na internet e outros 
meios de comunicação, apren-
da o “idioma” que eles estão 
falando (contextualize-se), de-
senvolva uma comunicação 
com eles. Claro, não force a 
barra, mas procure entender a 
cada um e ajudá-los a trilhar o 
Caminho com Cristo. 

Quanto mais você conhecer 
a sua galerinha melhor será o 
seu trabalho. Fica a dica!

Por Christian Linck/ 
Articulador MOBI

Mochila de Ideias
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COMPRE 
PELO SITE:

www.ebi.org.br

Banda
MobiPraiseESTABELECENDO HOMENS COM PROPÓSITO!

COMPRE 
PELO SITE:

www.ebi.org.br

MOBIESP realiza mais uma Consulta MOBI com líderes de jo-
vens e adolescentes. Dessa vez em Vila Manchester (SP).

Selfie do Mês

1. Para nossa Alegria 
nova data do mobiliza 
Brasil 2017.

Boa Prova do Enem para 
todos e uma semana de-
pois estaremos juntos cele-
brando com tudo no #Mo-
bilizaBrtasil2017

Nós pensamos em você!
Pela Equipe Mobi,
Eliseu de Lima

2. Aconteceu 
Começou em março a 

nova temporada  do “Sex-
tabem?”, no canal da MOBI 
no You Tube. 

Agora com um integran-
te da equipe MOBI falando, 
por mês, sobre um assunto 
específico e atual. No mês 
de março, mês das mulhe-
res, o pastor Eliseu de Lima 
falou sobre as mulheres na 
Bíblia. Confira!

3. Vem aí!
Projeto MOBI “Férias 

para missões” – Uma igreja 
no Piaui  em menos de 30 
dias.

Não fique de fora! Deixe 
a sua marca! Oferte! 
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UMBI

Missões nascem no coração de Deus

Pr. Roberto 
Monteiro de Castro
2º vice-presidente da 

UMBI e
vice-presidente da EBI

monteirocastro@uol.com.br

“Portanto, vão e façam discí-
pulos de todas as nações, bati-
zando-os em nome do Pai e do 
Filho e do Espírito Santo”.

Mateus 28.19

Missões emanam de Deus e a 
Ele pertencem. Na verdade, ao 
Trino Deus: Pai, Filho e Espírito 
Santo. A iniciativa missionária na 
Igreja em Antioquia foi do Espíri-
to. (LBE)

Domingo, dia 5 de março, mi-
nistrei a lição da EBD na IBI – Por-
tão. O tema: O ESPÍRITO SANTO 
E MISSÕES: DESTAQUES! Tema 
bom, importante, reflexivo. Mas 
confesso que me senti preocu-
pado, não pela lição cujo conteú-
do é excelente, não pelo redator 
que tem mestrado e doutorado 
em missões, mas pela dificul-
dade que cada cristão tem de 
manter o coração aquecido pela 
obra missionária. A dificuldade 
de pôr em prática a ordenança 
do Senhor de pregar o evange-
lho e fazer discípulos em todas 
as nações. Só mesmo o poder 
do Espírito Santo agindo em 
nós para nos despertar e assim 
podermos nos envolver com a 
pregação do Evangelho. Com a 
preocupação de testemunhar de 
Cristo, seu amor, seu agir cons-
tante em nossas vidas. Esta foi a 
preocupação do veterano servo 
de Deus pastor Pedro Mendes 

ao escrever um livro intitulado: 
“Pregador, Fale de Cristo”. Púlpi-
tos repletos de tantos assuntos e 
pouco do Salvador Jesus Cristo.

Perguntas vêm constante-
mente ao meu coração. Tipo: Re-
almente nos preocupamos com 
pessoas que todos os dias estão 
morrendo e indo para o infer-
no? Se nosso amor por Jesus se 
mede pelo quanto falamos dele 
para outras pessoas, então qual 
é a intensidade deste amor? Je-
sus teve um amor prático. Ele foi 
até a cruz para morrer em nos-
so lugar. Sofreu muito para nos 
redimir, perdoar e salvar! Ele se 
preocupou conosco, não seria 
normal, por gratidão ao que Ele 
fez, também fazermos algo por 
Ele? Não estou falando de car-
gos na igreja local ou na deno-
minação. Não estou falando de 
cuidar da família (isso é fácil). Es-
tou falando de testemunhar de 
seu nome. Testemunhar sua sal-
vação. Ter compaixão de quem 
não tem esperança de vida eter-
na. Que o Senhor Deus nos ajude 
e nos desperte para esta missão: 
“Ser testemunha de Cristo”!

Aproveito este espaço da 
UMBI no Luz das Trevas para 
parabenizar nossa Secretaria de 
Missões, na figura de nosso se-
cretário, Pr. Paulo Felipe Penha 
pela excelente revista Nº 2 de 
Missões. Temas variados, boas 

matérias, especialmente a da 
Contextualização em Missões 
escrita pelo Pr. Bertil Ekstron. 
E ver também a diversidade de 
oportunidades quando se fala 
em Missões. O casal Fernando 
Heise e Eloisa Lazzarotto rumo 
à Europa para trabalhar com jo-
vens, com treinamento e apoio 
às Igrejas; o bonito trabalho en-
tre os Asurini com a tradução de 
partes da bíblia para seu idio-
ma; as jovens Bruna Montagnini 
e Déborah Silva preparando-se 
para trabalhos missionários no 
sudeste asiático, uma enfermei-
ra padrão e outra licenciada em 
letras com curso de Linguística 
e Missiologia da missão ALEM. 
Deborah é de nossa Igreja de Al-
tamira, ovelha do pr. Daniel Var-
gas. (Igreja comprometida com 
missões). Sem dizer dos campos 
nacionais como Sorriso em Mato 
Grosso e em Pedro do Rio, Pe-
trópolis – RJ, pastores Edmilson 
e Kacia e Pr. Hélio Dias, Luciana 
e família.

A revista deu lugar importan-
te ao desafio social, boa maté-
ria da FEPAS mostrando que a 
igreja não pode fechar os olhos 
diante do sofrimento dos pobres 
e fez homenagem mais que justa 
ao nosso pioneiro nordestino, Pr. 
José Feliz de Oliveira e sua espo-
sa Evangelista Maria Porto. Fin-
do este momento missionário de 
nossa “Missões em Marcha” res-
saltando a nova forma de par-
ceira missionária chamada: “Mis-
sionários Associados/Parceiros”. 
Trata-se do querido casal Nélio 
e Zilda Lazzarotto, membros da 
IBI Portão – Curitiba – PR (Pr. 
Elton Melo). Ele, engenheiro re-
cém- aposentado colocou-se à 
disposição da Convenção para 
dedicar seu tempo no treina-
mento de obreiro em Portugal, 
sem custo financeiro para a de-
nominação. Aos 65 anos Pr. Né-
lio quer continuar investindo seu 

tempo na obra do Senhor. Nos 
meus 21 anos de pastorado em 
Curitiba, pr. Nélio (que antes foi 
diácono e presbítero) sempre foi 
um fiel e bom ajudador na igre-
ja. Nos últimos anos, junto com 
ir. Zilda e equipe desenvolveram 
bonito trabalho com a terceira 
idade. 

Que o Senhor abençoe as 
Igrejas filiadas à CIBI. Sejamos 
fiéis na visão de Atos 1. 8 – “Mas 
receberão poder quando o Espí-
rito Santo descer sobre vocês, e 
serão minhas testemunhas em 
Jerusalém, em toda a Judéia 
e Samaria, e até os confins da 
terra”. Sejamos fiéis na parceria 
missionária com o envio dos dízi-
mos dos dízimos e participando 
das campanhas de Missões Na-
cional e transcultural. E que em 
tudo o nosso Deus seja louvado!

REFLEXÃO: 
•	 Se valorizamos nossa sal-

vação como um grande tesouro, 
estamos compartilhando esta 
tão importante mensagem?

•	 Você se sente um missio-
nário aonde quer que vá?

•	 Há quanto tempo tu não 
falas do amor de Jesus para al-
guém?
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Site de Apoio aos Pastores 
Batistas Independentes

Acesse o site www.al-
cancevitoria.com.br e di-
vulgue seus estudos, arti-
gos teológicos e esboços 
de pregação para todo o 
mundo. Com mais de 5 mil 
acessos mensais, este site 
contribui para a evangeli-
zação mundial. Faça parte 
dos missionários digitais!
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É quase impossível a sobrevi-
vência de qualquer produto, sis-
tema, tecnologia ou cultura, sem 
a passagem por um processo 
de evolução no sentido de mu-
dança. Embora muitas pessoas 
sintam-se desconfortáveis quan-
do provocadas a um processo 
de mudança, temos que admitir 
que sem essas mudanças não 
evoluímos, ou seja, estagnamos 
e ficamos desatualizados. Se 
desejarmos reformar, renovar, 
modernizar, fazer um up grade, 
ou ficar na moda, teremos que, 
necessariamente, abrir mão do 
corriqueiro, do trivial, da mes-
mice e abraçar um processo de 
mudanças.

Se considerarmos que as mu-
danças são um processo cons-
tante, principalmente no tempo 
atual, e que estão ocorrendo em 
ritmo cada vez mais acelerado e 
intenso, precisamos estar aber-
tos e dispostos a sermos flexí-
veis. Precisamos avaliar aquelas 
mudanças que nos trarão maio-
res benefícios, sem todavia nos 
desviarmos ou perdermos o foco 
principal do nosso alvo dentro 
do processo de amadurecimen-
to da vida cristã. O resultado fi-
nal não são bens materiais, ou o 

sucesso, mas os frutos que po-
dem ser percebidos através da 
salvação de vidas.

A dinâmica é interessante 
porque é a forma como a mu-
dança se processa, seja ela pro-
vocada de dentro para fora ou 
de fora para dentro. A dinâmica 
normalmente leva em conside-
ração pelo menos três fatores: o 
tempo, a evolução e as pessoas, 
pois as mudanças são o resulta-
do das transformações ocorri-
das a partir dos comportamen-
tos e determinação das pessoas 
que reagem no sentido de pro-
mover a evolução pretendida ou 
provocada. Podemos constatar 
então que dentro de um proces-
so evolutivo é praticamente im-
possível ocorrer a mudança sem 
a envolvimento e a criatividade 
das pessoas, que são seres cria-
dos por Deus, o Ser mais criativo 
do Universo. Por isso, como cris-
tãos, deveríamos estar a frente 
de toda e qualquer criatividade, 
explorando novas tecnologias, 
elaborando teorias e propagan-
do ideias para comunicar a Ver-
dade.

No campo das ideias, das mu-
danças, mantidas as premissas 
básicas estabelecidas na Bíblia 

e que regram a nossa vida cris-
tã, saiamos da retaguarda e as-
sumamos a vanguarda com es-
tratégias transformadoras que 
apresentem a Palavra de Deus 
como o melhor conteúdo a ser 
estudado, debatido e aprendido, 
para que todos possam apren-
der “...a boa, agradável e perfei-
ta vontade de Deus” (Rm 12.2). 
Quem sabe alguns paradigmas 
precisem ser quebrados! Para-
digma significa padrão, modelo, 
conjunto de regras e regulamen-
tos que estabelecem limites, e 
podem nos dar um êxito tem-
porário. Os paradigmas que nos 
referimos em relação ao marke-
ting, são os métodos de divul-
gação e propaganda da nossa 
Escola Bíblica, que precisam ser 
melhor avaliados e quem sabe 
devam com urgência sofrer mu-
danças.

Quanto mais rapidamente as 
Escolas Bíblicas conseguirem 
identificar os mais modernos si-
nais dos novos paradigmas de 
marketing atual, mais rapida-
mente poderá ocorrer o proces-
so de mudanças com uma gran-
de chance de sucesso e cresci-
mento. Se continuarmos fazen-
do o que sempre fizemos, vamos 

O Marketing na EDB - Evolução, Dinâmica 
e Paradigmas

continuar obtendo o que sempre 
obtivemos.

Quando alguém cria um novo 
paradigma que chame mais a 
atenção e produza o resultado 
esperado, o seu antigo sistema 
paradigmático estará arruinado, 
pois a partir dali, o novo paradig-
ma estabelece uma nova ordem. 
Quem cria, estabelece a norma. 
Queremos ver a Escola Bíblica 
evoluir e avançar? Sejamos cria-
tivos e quebremos os paradig-
mas. Saiamos da mesmice!

Na Sala de Aula

7 e 8/4 - Porto Alegre (RS);
29/4 - Campinas (SP);

15/6 - Pelotas (RS).

Agenda:

Contato:
cursos@ebi.org.br

Assine Hoje Mesmo a 
Revista Missões em Marcha

www.ebi.org.br
pedidos@ebi.org.br


